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5 – MATÉRIA ADMINISTRATIVA

ATAS

ATA DA 15ª REUNIÃO ESPECIAL DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 18ª LEGISLATURA, EM 1º/6/2017

Presidência do Deputado Rogério Correia

Sumário: Comparecimento – Abertura – Atas – Destinação da Reunião – Composição da Mesa – Registro de Presença –

Execução do Hino Nacional – Homenagem Póstuma – Palavras do Presidente – Palavras da Sra. Luana Kathleen Paiva Ramalho –

Entrega de Placa – Palavras do Sr. Jânio Bragança – Palavras da Sra. Sandhi Maria Barreto – Palavras do Sr. Guilherme Faria –

Palavras da Sra. Samira Zaidan – Palavras do Presidente – Palavras do Sr. Carlos Alberto Menezes de Calazans – Palavras do Sr.

Jurandir Persichini Cunha – Palavras do Deputado Federal Adelmo Carneiro Leão – Palavras do Presidente – Encerramento.

Comparecimento

– Comparece o deputado:

Rogério Correia.

Abertura

O presidente (deputado Rogério Correia) – Às 20h15min, declaro aberta a reunião. Sob a proteção de Deus e em nome do

povo mineiro, iniciamos os nossos trabalhos.

Atas

– O presidente, nos termos do § 2º do art. 39 do Regimento Interno, dispensa a leitura das atas das duas reuniões anteriores,

as quais são dadas por aprovadas, e as subscreve.

Destinação da Reunião

O locutor – Destina-se esta reunião a homenagear a resistência estudantil, que, há 40 anos, lutou contra a repressão ao III

Encontro Nacional de Estudantes – ENE.

Composição da Mesa

O locutor  –  Convidamos  para  compor  a  Mesa  os  Exmos.  Srs.  Guilherme Faria,  presidente  do  Diretório  Central  dos

Estudantes – DCE – da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais – PUC Minas –, no período da resistência estudantil; e Jânio

Bragança, presidente do DCE da Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG –, no período da resistência estudantil; as Exmas.

Sras. Sandhi Maria Barreto, diretora do Diretório Acadêmico de Medicina da UFMG no período da resistência estudantil; e Samira

Zaidan, líder do Instituto de Ciências Exatas da UFMG, no período da resistência estudantil; os Exmos Srs. deputado federal Adelmo

Carneiro Leão;  Luís Carlos Balbino Gambogi,  magistrado e ex-deputado;  Carlos Alberto Menezes de  Calazans,  diretor-chefe de

relações trabalhistas e sindicais do governo de Minas Gerais; e Jurandir Persichini Cunha, coordenador adjunto da Comissão da

Verdade de Minas Gerais; e a Exma. Sra.  Luana Kathleen Paiva Ramalho, presidente da União Estadual dos Estudantes de Minas

Gerais, representando a presidente da União Nacional dos Estudantes – UNE –, Carina Vitral.

Registro de Presença

O locutor – Registramos a presença, nesta solenidade, dos Exmos. Srs. Carlos Gomes Sampaio de Freitas, diretor da Minas

Gerais Participações S.A. – MGI – e ex-deputado; Carlão, ex-deputado; e Antônio Roberto Lambertucci, subsecretário do Trabalho da

Secretaria de Estado de Trabalho e Desenvolvimento Social – Sedese.
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Execução do Hino Nacional

O locutor – Convidamos os presentes para, em posição de respeito, ouvir o Hino Nacional.

– Procede-se à execução do Hino Nacional.

Homenagem Póstuma

O presidente –  Antes de iniciarmos a solenidade propriamente dita, quero, mais uma vez, solicitar a todos que, em pé,

possamos fazer  uma homenagem a uma companheira  e  um companheiro que perdemos  nesta  semana.  Eles  eram militantes  do

movimento social e no combate ao regime militar. É uma grande perda para todos nós, nossos conterrâneos, que são a Gilse Cosenza e

o Eduardo Nascimento, Eduardo Pelé. Gilse Cosenza! Eduardo Nascimento! Vamos fazer 1 minuto de silêncio pelos companheiros.

– Procede-se à homenagem póstuma.

O locutor – Com a palavra, o deputado Rogério Correia, coautor do requerimento que deu origem a esta homenagem.

Palavras do Presidente

Esta reunião, como eu já disse,  foi fruto de um requerimento conjunto dos deputados Celinho do Sinttrocel, Cristiano

Silveira, Durval Ângelo e eu. O Celinho do Sinttrocel pediu que eu fizesse a leitura da carta e justificasse sua ausência. Aliás, todos

me pediram para justificar a ausência por uma série de compromissos. Vou ler a carta do Celinho e, com isso, justifico a ausência dos

demais deputados. (– Lê:)

“Caras companheiras e caros companheiros, infelizmente em tempos sombrios como estes em que vivemos, multiplicam-se

nossas tarefas militantes. Em cima da hora, foram marcadas atividades em Coronel Fabriciano. Unitariamente estamos nos preparando

para barrar o avanço das contrarreformas antinacionais, antidemocráticas e antipopulares e para impedir que o ultraneoliberalismo

assuma de vez as rédeas do País. Foi isso que me impediu de estar na solenidade de hoje, mas deixo o meu reconhecimento e um

testemunho a todos e todas. Com a ousadia dos pioneiros sociais, vocês desafiaram a ditadura, cumpriram um papel indispensável na

luta pelas liberdades democráticas e ajudaram a descortinar o fim do regime militar.

Saibam também que, secretamente, vocês contaminaram muita gente da nossa e das novas gerações. As palavras de ordem

lançadas por vocês de dentro do DA da Medicina ecoaram antes. Há 40 anos, com meus 17 anos, eu fazia o curso técnico de mecânica

na Universidade do Trabalho. E foi ali que ouvi falar pela primeira vez dos estudantes que enfrentaram a polícia nas ruas da capital.

Na época, eu trabalhava na Florestal Acesita, e a repressão era muito grande. Vocês, naquele dia, mostraram a mim e a outros colegas

que era possível carregar nosso destino em nossas próprias mãos.

Depois  disso,  junto  com outros  movimentos  democráticos  e  populares,  fundamos  associações,  retomamos  sindicatos,

fundamos partidos, retomamos sindicatos e legalizamos outros. Hoje nossa luta é outra, mas a experiência de vocês de unidade, de

ação coletiva e de solidariedade precisa ser revisitada. E saibam: contamos com vocês mais uma vez.

Sinto muito não poder estar aí hoje, mas tenho a certeza de que nos veremos entre outras comemorações e outras lutas. Um

forte abraço. Celinho do Sinttrocel.”

Além disso, já queremos deixar o convite para o ato que realizaremos no dia 10 de junho, no DA da Medicina. Esse ato já

se tornou tradicional. Estou ficando velho mesmo, ato realizado a cada 10 anos, e estou achando que foi no ano retrasado. Temos de

diminuir essa data porque, se for de 10 em 10 anos, muitos de nós não poderemos estar no próximo. Esse ato será no dia 10 de junho,

e queremos deixar o convite.

Rapidamente, também quero dizer algumas palavras. Primeiramente, quero agradecer a presença de todos e todas. É uma

reunião solene importante que realizamos, pois é o reconhecimento de um ato que teve grande importância à época e tem até hoje. Por

isso é necessário relembrarmos o que aconteceu.
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Quero cumprimentar os convidados: Jânio Bragança, que, na época, era o presidente do Diretório Central dos Estudantes –

DCE – da Universidade Federal de Minas Gerais, no período da resistência estudantil; companheiro Guilherme Faria, presidente do

DCE da PUC no período da resistência estudantil; Sandhi Barreto, diretora do Diretório Acadêmico de Medicina da Universidade

Federal  de Minas Gerais no período da resistência estudantil;  e Samira Zaidan, que era líder do Instituto de Ciências Exatas da

Universidade Federal de Minas Gerais no período da resistência estudantil. Agradeço também a presença à Mesa do Carlos Calazans;

do nosso coordenador da Comissão da Verdade, Persichini, e da nossa atual presidenta da UEE, Luana Ramalho, é um prazer ter essa

jovem dando sequência à luta estudantil.

Na época, eu também estava no DA da Medicina. Eu não era liderança estudantil, era o que se chamava de massa avançada.

A liderança era da Samira, que era do Icex, eu era estudante de matemática. Foi um momento muito importante e o primeiro ato

político de que participei,  embora eu já  fizesse a  leitura de jornais importantes,  como  O Tempo,  O Pasquim,  Convergência,  O

Companheiro.  Eu tinha, então, uma noção da luta da esquerda pela democracia, mas não participava como direção dos DAs. Fui

convidado a participar da luta naquele dia, e foi muito marcante. Lembro-me do Jânio defendendo que deveríamos sair rendidos em

vez de fazer  o  enfrentamento,  na hora,  aos  militares  que nos cercavam. E eram muitos:  policiais,  exército,  cachorros,  armas  e

escopetas.  Era  um aparato  enorme  que  cercava  o  prédio  da  Medicina,  e  bombas  que  estouravam lá  fora  que,  evidentemente,

assustavam a todos. O Jânio e o Thomaz da Matta Machado – ele está aqui com a gente, nosso companheiro, vereador de Belo

Horizonte comigo – defenderam que saíssemos rendidos. Não foi uma votação fácil, foi apertada, porque muitos queriam fazer o

enfrentamento. Depois vim a saber que eram mais os companheiros ligados à Liberdade e Luta – Libelu. Eu não conhecia muito das

tendências, mas depois fui compreender melhor o posicionamento de cada um. Felizmente ganhou a tese do Jânio. Saímos vivos e

pudemos lutar muito depois e estamos aí para continuar essa luta.

Foi um momento importante porque foi um ato em que a ditadura prendeu, mas não manteve preso. Mostrou que era

possível, portanto, resistir e derrotá-la; ela tinha, até então, o manto de que ninguém poderia desobedecê-la de forma alguma. A

desobediência significaria ser banido, torturado, espancado, expulso do País, ir para as prisões do Dops. Enfim, essa era a cara da

ditadura.

Fomos presos e levados para o Gameleira, mas, ao sermos liberados, ficou uma sensação de que era possível resistir. Três

meses depois, se não me engano, foi reconstruída a UNE. Não foi possível fazê-la naquele III Encontro Nacional dos Estudantes, na

Faculdade de Medicina, porque fomos duramente reprimidos e presos. No entanto, poucos meses depois, a UNE foi reconstruída em

São Paulo; por isso valeu o III ENE e a luta pela reconstrução da UNE.

No ano seguinte, eclodiu a greve operária de São Bernardo com o Lula, e, depois, todos nós conhecemos a história. Foram

muitas greves da educação em Belo Horizonte. Enfim, começou ali uma reação ao regime militar, e, na cabeça das pessoas, era

possível derrotá-lo. Acho que foi um ato de muita importância. E as quatro pessoas que estão sendo homenageadas aqui vão falar em

nosso nome para relembrar a luta histórica que tivemos naquele 4/6/1977, quando tentamos realizar o III Encontro Nacional dos

Estudantes. Uma salva de palmas para aqueles que lutaram contra a ditadura e pela história.

O presidente, deputado Adalclever Lopes, não pôde abrir esta reunião, mas me pediu para enviar um grande abraço a todos,

desejando felicidade ao nosso ato.

Palavras da Sra. Luana Kathleen Paiva Ramalho

Primeiramente,  diretas  já!  É consenso que, hoje,  o “fora,  Temer!” não cabe mais,  porque, no atual  momento,  do que

precisamos é de um novo projeto que seja eleito pelo povo brasileiro e que represente o povo. Por isso, diretas já!

Gostaria de iniciar a minha fala agradecendo a todos que, em momentos sombrios, lutaram, lutaram e lutaram pelo Brasil.

Hoje, na condição de presidenta da União Estadual dos Estudantes, muito me orgulha a luta travada pela juventude daquele período de

repressão aos estudantes e ao povo que acreditava em um novo Brasil. Hoje todos aqueles que lutaram naquele período têm motivos

Página 13 de 46 www.almg.gov.br   

Quarta-feira, 7 de junho de 2017

http://www.almg.gov.br/


para  se  orgulhar,  porque  a  atual  juventude  ainda  honra  a  luta  travada  naquele  momento.  Continuamos  nas  ruas  construindo  e

acreditando em um mundo novo e em um Brasil diferente, mais justo e igualitário.

Para nós, jovens, que fazemos parte desta geração, é difícil imaginar como foi viver num período em que a democracia do

País estava ameaçada e jogada na lata de lixo, apesar de que, hoje, também vivemos um período parecido, já que os nossos direitos,

conquistados ao longo de todos esses anos com muita luta, estão sendo colocados em risco. Contudo, acredito nesta juventude e é por

isso que luto ao lado desses jovens, que mostraram, no último período, que existe uma chama muito grande e que nos motiva todos os

dias a continuar acreditando em mais direitos, porque amamos o nosso país. Aliás, só podemos continuar fazendo essa luta por conta

dos jovens ousados que, naquele momento, toparam construir a luta mesmo com muita repressão.

Neste ano comemoramos os 80 anos da União Nacional dos Estudantes, 80 anos de muitas histórias. Conseguimos ver, no

rosto  de  cada  um aqui,  um pouquinho delas.  Sinto  muito  orgulho  de  estar  aqui  representando  essa  entidade  que  foi  uma  das

protagonistas nessa luta em defesa do Brasil, da democracia e da soberania nacional. Primeiramente, obrigada pela oportunidade. É

bom estar aqui e poder continuar a luta dos estudantes. É uma honra muito grande para nós, jovens, viver este momento e também ser

um dos principais protagonistas na luta contra o golpe e pelo Fora Temer; e agora na incansável luta pelas diretas já. A nova juventude

quer  eleger  um projeto em urna,  um projeto votado pelo  povo que  os  represente  para  que  os  direitos  conquistados  nos sejam

devolvidos, porque ainda temos muita sede de conquistar muito mais. Parabéns! Obrigada a todos.

Entrega de Placa

O locutor – Neste momento, o deputado Rogério Correia, 1º-secretário da Assembleia de Minas e autor do requerimento

que deu origem a esta homenagem, neste ato representando o deputado Adalclever Lopes, presidente desta Casa, fará a entrega de

placa alusiva a esta homenagem aos Exmos. Srs. Guilherme Faria e Jânio Bragança e às Exmas. Sras.  Samira Zaidan e Sandhi

Barreto. A placa contém os seguintes dizeres (– Lê:) “A liberdade de expressão é garantia inegociável nas sociedades democráticas.

Entretanto, em 1977, quando jovens de todo o País se reuniram para o III Encontro Nacional dos Estudantes, uma ação violenta das

forças militares, que apoiavam a ditadura, procurou pôr fim ao evento com a prisão de mais de oitocentas pessoas. A resistência dos

cidadãos a esse ato brutal fortaleceu a repulsa da sociedade ao regime antidemocrático estabelecido no Brasil e mostrou que somente

através de luta e união é que se tem uma nação livre. A Assembleia de Minas Gerais, ao reconhecer e sustentar os valores e princípios

da democracia, presta justa homenagem a todos os cidadãos que, há 40 anos, resistiram bravamente ao cerceamento de suas liberdades

e ao impedimento do III Encontro Nacional dos Estudantes”.

– Procede-se à entrega da placa.

Palavras do Sr. Jânio Bragança

Boa noite a todos os amigos e companheiros.  Quero agradecer ao Rogério e a toda a bancada de deputados que nos

renderam esta homenagem. Primeiramente,  estou um pouco enferrujado, porque faz muito tempo que não falo em público, mas

também emocionado. Tenho certeza de que esta homenagem não é uma questão individual. É uma homenagem a uma geração que

após 1970 e após o desmantelamento dos sindicatos e das organizações estudantis, do DCE e da UEE, trabalhou na resistência e na

reconstrução das suas entidades e na luta contra o regime militar.

Em 1974,  em 1977,  quando  tentamos  fazer  o  III  ENE em Belo  Horizonte,  muito  trabalho  já  havia  sido  feito,  uma

autocrítica em relação à luta anterior de 1968, 1969, 1970. Desenvolvemos um trabalho de base em toda a universidade, um trabalho

difícil. Às vezes, confundimos os tempos, mas o Cineclub não podia passar filmes porque isso era proibido. Passar em salas de aula

para  contar  o  que  estava  acontecendo  no  Brasil  também era  algo  difícil.  Lembro-me  da  Lívia  passando  nas  salas  de  aula  da

engenharia, e o professor não a deixando entrar na sala. É um contexto que ninguém imagina, mas que nós vivemos.
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O tempo passa e parece que não lembramos mais direito. Quando saíamos para fazer um show do Gonzaguinha, a polícia ia

lá encher o saco da gente e não deixar que fizéssemos o show de calourada. Também quando o Luiz Bandeira foi fazer um debate

sobre petróleo, onde hoje é o Cine Belas Artes, na Praça da Liberdade, eles cercaram e fecharam todo o lugar. Na época, a Samira era

presidente do DCE, salvo engano. Invadiram o DCE Cultural e falaram que havia uma bomba lá dentro. Impediram o debate e shows

que  fazíamos  no  Minas.  Era  esse  o  contexto  em que  estávamos.  Em maio  de  1977,  alguns  estudantes  foram presos  em uma

panfletagem. Eu pensava que era em Santo André, mas falaram que era em Volta Redonda. A Muíca, o Jésus, a Lívia convocaram uma

assembleia na Fafich. A notícia da assembleia se alastrou pela universidade inteira, e fizemos, depois de 10 anos, um primeiro ato de

anistia, na Escola de Medicina. Nesse ato, a D. Helena Greco falou em público pela primeira vez, sempre gaguejante. O Benito

Barreto também falou. Elegemos os outros setores. Eram Benito Barreto, Javé Monteiro, D. Helena Greco e nós, a turma toda no DA

da Medicina.

A polícia cercou o DA da Medicina, e entramos lá para fazer esse ato, que era de 5 mil pessoas – o primeiro em Belo

Horizonte de luta pelas liberdades democrática e pela anistia, depois de 1969, 1970. Foi o primeiro desafio que fizemos ao regime

militar. Fizemos reuniões com entidades estudantis e resolvemos fazer o segundo desafio, que era um encontro para reorganizar a

UNE. Nesse desafio, eles nos prenderam lá dentro. Vocês conhecem a história.

Sei  que estamos aqui para homenagear uma geração que,  a  partir  do III  ENE aprofundou a luta da reconstrução dos

sindicatos dos jornalistas, dos engenheiros, dos médicos, dos professores, a UTE. O Rogério foi para a UTE, o Carlão foi para a UTE,

nada disso existia. Essa geração, essa turma que estava relacionada com esse pessoal da universidade partiu para uma luta que foi

além da resistência democrática.

Gostaria de agradecer e de tomar essa homenagem, não como pessoal, mas como a uma geração. Obrigado.

Palavras da Sra. Sandhi Maria Barreto

Boa noite a todos. Gostaria de saudar o deputado Rogério Correia e, na pessoa dele, os componentes da Mesa. É uma

enorme alegria poder, neste momento, trazer essa vivência, essa experiência tão importante que tivemos coletivamente, como uma

geração, como militantes, estudantes que tentaram desafiar a ditadura; e, acho, tivemos um papel importante nessa luta democrática

que foi travada naqueles tempos sombrios que vivemos. A repressão era tão disseminada que era preciso pensar em tudo o tempo todo.

Viver o tempo inteiro sabendo que colegas, em nosso meio, estavam ali para nos provocar, para nos inviabilizar, e, a despeito disso,

soubemos construir um coletivo extremamente rico, alegre e profundamente audacioso. Tanto que, ao chegar àquele momento, a

despeito de uma avaliação que apontava claramente que a ditadura não iria permitir a reorganização da UNE, estávamos certas de que

era viável, era aquele passo importante. E também sabíamos as consequências. Por conta de o nosso movimento ser de massa, ser um

eco social cada vez maior nas lutas democráticas, achávamos que teríamos respaldo, teríamos ressonância para fazer isso. E, de fato,

fizemos. Eu era da diretoria do DA e aqui estou falando, não em meu nome, mas em nome da diretoria e de vários colegas que

estavam ali no Diretório Acadêmico e que ajudaram na organização. Naquele momento, eles foram muito importantes, Eduardo Motta

e Albuquerque, Lídia Tonon, José Tarcísio, Antônio – Toninho –, Tomás, Afonso, Tatá, Vera – são tantos os nomes que é difícil

lembrar. A Dade, que nos deixou há pouco, e tantos colegas que é difícil enumerar.

Havia uma participação de níveis de intensidade diferentes, mas, com certeza, enorme. Se assim não fosse, o III ENE não

seria viável. Ali, 350, 400 pessoas chegaram a se reunir dentro do DA, à exceção daqueles mais de quinhentos que estavam fora, nas

cercanias, tentando participar, e tantos outros que estavam a postos para mobilizar familiares, mobilizar a comunidade e os estudantes,

caso fôssemos presos e necessitássemos ir, de novo, para as salas de aula e fazer o que fazíamos tão bem: levar o debate, discutir e

fazer, voz a voz, pessoa a pessoa, o que a ditadura impedia que se fizesse por meio dos meios de comunicação. Pessoa a pessoa, todo

o tempo por todo momento.
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Eu estou muito contente, porque essa luta foi travada, travada com sucesso e hoje é lembrada. Trago, aqui, a memória de

todas as companheiras da Faculdade de Medicina, do DA Alfredo Balena. Até hoje, continuam empenhados nessa luta democrática. E

nós, como professores da universidade, continuamos envolvidos nessa mesma construção. Obrigada.

Palavras do Sr. Guilherme Faria

Na pessoa do Rogério, cumprimento a todas e a todos. Conversamos, um grupo da Católica,  sobre as lembranças do

movimento de que participamos no 4/6/1977. Naquela época, de fato, vivíamos um processo de romper todas as dificuldades que nos

impediam de conversar,  de discutir na busca da conquista da liberdade. Era isso que fazíamos. Era uma chapa que tivemos, na

Católica, de expressão de todos, com quase nove mil votos. E, nessa conversa, entendemos que o Dudu – está na hora de colocar para

fora os estudos desse pessoal da área de sociais – poderia falar em nome do DCE dos estudantes da Católica na época para narrar o

que vivemos e construímos naquele momento.

O Sr. Eduardo Albuquerque – Boa noite a todos. Antes de iniciar minha intervenção e agradecer à Mesa, queria fazer um

registro, a partir de uma lembrança feita pela companheira Carmem: uma saudação póstuma ao vice-presidente do DCE da Católica, à

época, Dalmir Francisco, que faleceu há dois, três meses. Foi a perda de um companheiro importante que travou muitas batalhas

conosco naquele período.

Queria  também aproveitar  a  oportunidade  e fazer  um convite  a  todos  para,  no  próximo dia  6,  comparecer  à  câmara

municipal, às 19 horas, quando será realizada uma audiência pública com o mesmo caráter desta sessão solene, de homenagem à luta

contra a repressão ao III Encontro Nacional de Estudantes – ENE.

Dito isso, queria agradecer a esta Casa e, em particular, aos deputados proponentes desta sessão especial, por meio da

pessoa do deputado Rogério Correia, e fazer uma saudação ao conjunto dos companheiros da Mesa. Aqui me permito, em particular,

saudar a companheira da UEE, porque tinha até apagado da minha memória que fui tesoureiro da primeira diretoria de reconstrução

da UEE, em 1979. Continuei no movimento estudantil e, até um pouco para continuar nele, adiei a minha formatura; formei-me em

um curso e me matriculei  em outro para ficar mais um pouquinho na diretoria da UEE, já que estávamos reconstruindo aquele

momento. Mas, enfim, como os companheiros que me antecederam já falaram do passado, não vou me prender a fatos.

Esta homenagem, muito mais do que um ato dirigido aos estudantes que bravamente resistiram à ditadura naquele período e

tentaram realizar o III ENE com muita garra,  empenho e dedicação, é um ato em defesa da democracia.  É assim que vejo este

momento que estamos vivendo aqui: encaro esta reunião, esta sessão solene como um ato em defesa da democracia. Por isso, penso

muito mais no presente e no futuro, evidentemente resgatando a nossa história e tradição, porque, lamentavelmente, penso que há, a

despeito de todas as diferenças – que são muitas –, pontos de contato entre aquela realidade e a que vivemos hoje.

Na verdade, como toda juventude, apesar das características diferentes em gerações diferentes, o nosso grande anseio e

motivação era a luta pela liberdade, e essa luta começava dentro de casa; buscávamos liberdade no ambiente familiar, confrontando os

nossos pais, coisas típicas da juventude em qualquer momento da história. Mas ela começava em casa e ia além: buscávamos a

liberdade na escola, nas ruas, nos mais diferentes espaços públicos; uma liberdade individual, privada e uma liberdade coletiva, social,

pública. E, lamentavelmente, quando pensamos nisso, inevitavelmente concluímos que há, de fato, pontos de contato entre aquele

período histórico e o que vivemos.

Na verdade, vivíamos sob o tacão de uma ditadura militar, que já fazia 13 anos estava consolidada e se impôs à base de

fuzis e baionetas; mas também é verdade que vivemos recentemente, em minha avaliação, um outro golpe, de outra natureza, não

militar, civil, mas um golpe, e a luta democrática que travávamos naquele momento, com outras características, de outra forma, com

outros componentes e outros conteúdos, está ainda muito presente no Brasil contemporâneo. Para mim, essa questão é absolutamente

fundamental e, por isso, vejo esta nossa reunião como uma homenagem, muito mais do que à nossa geração e à juventude da nossa
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época, à democracia como um princípio, um valor que uniu aquela geração, que nos levou à luta, às ruas, à prisão e que hoje une uma

parcela expressiva – lamentavelmente não a totalidade – da população brasileira.

Evidentemente,  há  diferenças importantes,  fundamentais.  O golpe  que  vivemos  no presente  não  foi  militar,  foi  civil,

patrocinado, na minha opinião, fundamentalmente por um parlamento absolutamente corrompido, comprometido, em cumplicidade

com o Poder Judiciário, particularmente com o Supremo Tribunal Federal, que não guarda nenhuma relação com os interesses da

Nação e é vinculado ao que há de mais atrasado na vida nacional. É óbvio que temos de nos orgulhar da luta que travamos e perceber

que conquistamos muito. Não fomos protagonistas – os estudantes nunca foram protagonistas na história –, mas efetivamente tivemos

um papel importante naquele período. Foi o primeiro movimento social que foi às ruas, de maneira ampla, e abriu espaço para que

outras camadas emergissem no cenário nacional naquele momento. A ditadura já estava consolidada, mas, por outro lado, começava,

ainda que muito lentamente, a dar alguns sinais de dissenções internas, e alguns focos de resistência começavam a se manifestar com

maior ou menor peso.

Naquela época – e estava me lembrando disso nesses dias –, era incrível como sabíamos, com muita nitidez, quem era o

ministro do Exército. Garanto que todos nós da nossa geração sabemos e nos lembramos de que Sylvio Frota era o ministro do

Exército e mandou invadir a Faculdade de Medicina. Era um ministro da linha dura. O regime militar encontrava-se em processo de

divisão interna; o governador de Minas, Aureliano Chaves, e o reitor Cisalpino, com sua brava postura, tentaram controlar a repressão

e impedir a invasão do câmpus, mas acabou prevalendo a linha dura do Exército, representada, naquele momento, pelo ministro

Sylvio Frota, que veio até a cair três ou quatro meses depois em função dessas dissenções internas no regime militar. O engraçado é

que hoje, se perguntarmos aqui, tenho certeza de que a grande maioria não vai saber quem é o ministro do Exército. Entretanto, se eu

perguntar quem é Gilmar Mendes, Cármen Lúcia ou Alexandre Morais, todos vão saber, porque são os protagonistas do golpe atual.

Se antes  eram os militares,  com as  baionetas  e  fuzis,  hoje é  um parlamento carcomido,  com a  cumplicidade de  um Judiciário

absolutamente avesso aos interesses nacionais.

Então, por um lado, temos muitos motivos para comemorar, resgatar nossa história. É muito legal estarmos aqui. De fato, é

uma homenagem muito sentida por nós todos, até emocionalmente, mas não podemos esquecer isto: a luta pela democracia e pela

liberdade, do ponto de vista fundamental, do seu conteúdo, é a mesma, apesar das diferenças enormes que existem. Concretamente,

hoje ainda estamos defendendo esse valor, esse princípio da democracia, que está profundamente ameaçado, para não dizer mais.

Evidentemente, não estamos em uma ditadura, mas não podemos falar que hoje vivemos uma democracia. Continuamos lutando por

liberdades que estão sendo subtraídas de nós; continuamos lutando em defesa do Estado brasileiro, da soberania nacional, dos direitos

que foram duramente conquistados, em particular os direitos sociais que estão sendo subtraídos da população. Portanto, “similitude”

talvez seja uma palavra muito forte, mas há pontos de contato muito evidentes entre aquele período histórico e o que vivemos hoje.

Era esse o registro que queria deixar aqui, muito mais do que expor fatos, porque isso já foi muito bem demonstrado aqui

pelos companheiros que me antecederam. Quero deixar o agradecimento fundamentalmente a esta Casa por realizar este ato, na minha

opinião, muito mais do que qualquer coisa, em defesa da democracia.

Viva a democracia! Viva as liberdades! Diretas já!

Palavras da Sra. Samira Zaidan

Boa noite. Minha idade me obriga a ter um papelzinho aqui. Inicio minha fala cumprimentando os colegas que compõem a

Mesa, especialmente o colega Rogério Correia, nossos amigos aqui presentes e todos que vieram a esta reunião. Uma boa noite.

Estamos  aqui  hoje  para  lembrar  uma  geração  dos  anos  1970,  que  desempenhou  uma função  histórica  de  luta  pelas

liberdades democráticas em um momento obscuro da nossa vida social.

Relembramos o Ato Institucional nº 5 – AI-5 –, em 1968, quando o governo militar proibiu a organização e a expressão na

sociedade, instituindo a censura, quando muitos e muitos trabalhadores e jovens de todo o País foram presos, torturados, mortos,

Página 17 de 46 www.almg.gov.br   

Quarta-feira, 7 de junho de 2017

http://www.almg.gov.br/


exilados, e os movimentos sociais calados. O Congresso Nacional foi fechado, e a organização social completamente aniquilada.

Muito representativo desses tempos, cantava Gilberto Gil: “Amigos presos, amigos sumidos assim, pra nunca mais”.

Por  uma  ação  de  profissionais  conscientes  da  UFMG,  contrariando  decisão  nacional  de  proibição  da  existência  das

entidades estudantis, em dezembro de 1968, início de 1969, a Reitoria da UFMG manteve o Diretório Central dos Estudantes e os

diretórios  acadêmicos,  que  eram 19,  um em cada  unidade  da  UFMG,  não  aceitando  que  fossem fechados,  mas  estabelecendo

mecanismos de controle de seu funcionamento. Ainda estabeleceu uma taxa compulsória, que cada estudante pagava a essas entidades

para ter a sua carteirinha estudantil. Nos anos 1970, isso se constituiu em uma base de estrutura fundamental para o movimento

estudantil, diferenciando a UFMG de todas as outras universidades do País.

Quando a sociedade se cala, são os jovens que trazem a esperança. E, por meio do DCE, os estudantes da UFMG criaram

uma estrutura, e a reorganização do movimento estudantil já se dava desde o ano de 1971, com atividades culturais, com publicações

artísticas e também acadêmicas, com boletins e até a criação do famoso jornal do DCE Gol a gol se pegá com o pé é dibra.

A partir de então, a luta estudantil tinha dois conjuntos de questões: o primeiro, relativo à educação, em que se denunciava

o funil do vestibular e a política educacional do governo, confluindo para lutas pelo ensino público e gratuito para todos; o segundo,

que se via articulado ao primeiro, era a denúncia da pobreza social de amplas camadas e de todos os atos da repressão, acompanhando

as prisões que ocorriam, visitando presos para que fossem mantidos vivos, publicando documentos que mostravam a ação policial,

construindo essas lutas na bandeira pelas liberdades democráticas.

Queremos, então, lembrar e homenagear, nesta sessão tão simpática, tão importante para esta geração, todos os estudantes

que lutaram nos anos 1970, em pleno período ditatorial, enfrentando as proibições dentro e fora da universidade. Em especial, peço

licença para citar aqueles que comandaram o DCE, a entidade que nos organizava: Ítalo Biagio Flora, foi presidente do DCE em 1971;

João Machado Borges Neto, foi presidente do DCE em 1972; Virgílio Guimarães de Paula, foi presidente do DCE em 1973; Flamínio

Fantini, em 1974; Jânio Oliveira Bragança, em 1976 e 1977; Jésus Santiago, foi presidente do DCE em 1978.

No ano de 1975, tive a honra de ser a primeira mulher presidente do DCE, embora não tivesse consciência disso no

momento. E a nossa gestão se realizou, mesmo isso sendo proibido, com uma série de atos e de ações em conjunto com todos os DAs.

Mesmo com as pequenas divergências, atuávamos juntos e realizamos, em uma consulta ampla e geral aos estudantes, aquela que

pode ser considerada a primeira eleição direta do DCE, no período da ditadura. Fizemos isso a partir de uma consulta aos estudantes,

com uma chapa de unidade, presidida pelo Jânio Oliveira Bragança.

Em 1977,  quando Jânio  era  nosso  presidente,  a  realização  do  III  ENE,  em Belo  Horizonte,  foi  a  confluência  desse

movimento que se reorganizou nos anos 1970. O III ENE tinha como objetivo principal reunir mais de 300 delegados de todo o País

para discutir suas lutas e refundar a União Nacional dos Estudantes – UNE. Discutir, refletir e ampliar as lutas. Havia condições de

realização de um evento nacional, analisávamos isso, mesmo sabendo que seria proibido, para refundar a entidade nacional de tanta

tradição e luta. Não se esperava, contudo, que houvesse uma mobilização tão intensa da polícia, devolvendo, nas divisas do Estado, os

ônibus que vinham de todo o País, prendendo, nas ruas de Belo Horizonte, todos que ocupavam o diretório da escola de medicina, o

DAAB.

E vocês sabem, foi criada uma verdadeira praça de guerra onde havia 400 estudantes, ou seja, dentro do diretório da escola

de medicina. Havia muitos e muitos policiais armados, como já foi dito aqui, no entorno e, depois, no estacionamento, mas havia mais

de mil pessoas do lado de fora. Os policiais estavam cercados também. Eles nos cercaram, mas também foram cercados. E a situação

de tensão levou à possibilidade de uma negociação, de modo que a polícia não realizou a invasão com prisão, e sabe-se lá o que

poderia acontecer no diretório, onde estavam os estudantes.

Esta homenagem, hoje, reafirma a importância dos estudantes, jovens que não estão presos ao sistema produtivo, que têm

uma vida coletiva e compartilhada em atividades diversas, que trazem alegria e esperança com sua força geracional, sendo capazes de
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se mobilizar para a defesa das liberdades e dos direitos sociais. Agradecemos esta homenagem, tenham certeza, em nome de muitos e

de todos, e registramos, com a nossa presença, a nossa satisfação e o reconhecimento de um movimento que contribuiu enormemente

para o fim da ditadura militar e o retorno à cena social e política dos sindicatos, partidos e organizações.

Infelizmente,  o momento hoje ameaça novamente o confisco dos direitos, mas a esperança na juventude e nas forças

populares mantém aceso o direito à liberdade e à justiça social. Muito obrigada.

Palavras do Presidente

Pessoal, estamos nos encaminhando para o encerramento da nossa solenidade. É claro que foi muito dito aqui que, além de

relembrar a história de lutas, existem similitudes entre o que aconteceu no passado e hoje. Portanto, a luta pela democracia é muito

viva nos dias de hoje também. Fomos acometidos por um golpe que destituiu uma presidenta da República. Embora esse golpe não

tenha as mesmas características de instalação do regime militar, ele é também algo que fere o processo democrático e nos deixa em

estado de alerta para mantermos essa luta pela democracia.

Antes de terminar a nossa reunião, seria bom escutarmos o companheiro Calazans, que vai dar uma palavra pelo governo

do Estado. Em seguida, ouviremos o deputado Adelmo, para que possa nos dizer se há alguns bons ventos vindos de Brasília ou não, e

quais são as tarefas que temos nessa conjuntura. Peço ao Calazans que, rapidamente, preste sua homenagem ao governo. Em seguida,

ouviremos o deputado Adelmo Carneiro Leão.

Palavras do Sr. Carlos Alberto Menezes de Calazans

Deputado Rogério Correia, presidente da Mesa, boa noite. Cumprimento especialmente o meu velho amigo Thomaz da

Matta Machado, em cuja pessoa cumprimento a todos. O Thomaz é meu professor e me ensinou muita coisa, e o tenho como uma

grande referência.

Deputado Rogério Correia, muitos do governo estadual não estão aqui, pois estamos com uma grande atividade no Norte de

Minas. Com certeza, vários secretários nossos e colegas do governo estariam aqui, mas está aqui o David, da Secretaria de Educação;

o Antônio Lambertucci, nosso colega do trabalho; o Carlão, que até há pouco estava em nosso governo; e o Carlos Gomes, também do

nosso governo. Vários estão aqui prestigiando essa geração que ensinou a todos nós tanta coisa, como a Samira, a Jane e o Américo.

Eu, à época, era só um jovem trabalhador, com os meus 16 anos, almejando um sindicato da minha categoria. Eu era um jovem

operário, órfão, de uma família muito pobre, morando em uma comunidade muito pobre, sonhando somente em sobreviver e criar a

família. Vimos toda essa geração fazer política. Muitos hoje, homens e mulheres, estão com cabelo e barba brancas e o rosto cheio de

rugas, mas, com certeza, com muitas histórias para contar. Passaram-se 40 anos desde aquele movimento histórico, que o Jânio e a

Samira descreveram para nós.

Deputado Rogério Correia, velhos amigos, Thomaz, hoje estamos no governo, com os desafios e todas as dificuldades, mas

tentando honrar essa geração – tantas e tantas coisas que ocorreram nesses 40 anos, tudo que conquistamos, tantas batalhas que

perdemos e ganhamos e tudo que construímos; construímos um grande partido político e grandes movimentos sociais. No ápice de

toda essa geração, que a Samira tão bem descreveu, ocorreu a nossa vitória, com o presidente Lula e a nossa ousadia de governar o

Brasil e tentar construir algo. Com erros e acertos, transformamos a face deste país e ajudamos tanta gente, com experiências tão

grandes e tão fortes. Talvez, para toda essa geração tão bem descrita aqui, fechar os olhos e pensar em tudo que ocorreu é pensar

nesses desafios que temos de enfrentar agora.

Como caminhamos, caminhamos e caminhamos, andamos e andamos, lutamos e lutamos, para chegar a 2017 e pensar nos

tantos desafios que temos pela frente. Estamos enfrentando um governo, como foi dito aqui, golpista, com uma agenda tão dura contra

a classe trabalhadora, com reformas tão difíceis para os trabalhadores, para os jovens e para os estudantes, com tanto retrocesso em

vista e com tanta luta.

Página 19 de 46 www.almg.gov.br   

Quarta-feira, 7 de junho de 2017

http://www.almg.gov.br/


De tudo, fica o símbolo desta homenagem, que é a coragem. Tomara que as gerações futuras, a minha geração e a geração

de todos esses companheiros que lutaram na década de 1970 tenham a coragem, que tem de ser muita,  para continuar lutando.

Quantas  lutas  teremos de  fazer  para  ver  o  nosso povo liberto,  em condições melhores,  construindo um país  melhor,  com uma

sociedade melhor, que foi o anseio das gerações passadas e será o das gerações futuras.

Fica aqui uma singela lembrança, não daqueles, como disse, dos cabelos, das barbas brancas, dos sonhos e das esperanças,

mas de tantos e tantos que nos deixaram. Tantas pessoas foram ficando pelo caminho por vários e vários motivos, pela brutalidade,

pela estupidez da vida e pela violência. Tantos companheiros nos deixaram e não estão mais aqui. Penso que cada luta, cada sonho,

cada vitória e cada conquista nossa é para honrar esses companheiros que se foram e principalmente a geração e a luta que fizeram na

década de 1970.

Parabéns a vocês. Espero que continuemos com essa ousadia e com essa coragem de tentar mudar o Brasil. Muito obrigado.

Palavras do Sr. Jurandir Persichini Cunha

Boa noite a todos. Na pessoa do deputado Rogério Correia, cumprimento todos os componentes da Mesa.

Estou aqui em nome da Comissão da Verdade, cujos trabalhos vão se encerrar agora em agosto. Temos a missão de resgatar

a memória e a verdade daqueles que combateram a ditadura. Estamos em um recorte de 1946 até 1988. Gostaria de lembrar que aqui

está um companheiro nosso, o Carlos Melgaço, que foi estudante de medicina antes de 1977. Talvez ele seja da nossa idade, e nós dois

podemos ser os mais velhos neste local. Gostaria de prestar uma homenagem ao companheiro.

Queremos prestar contas sobre o nosso trabalho, que encerraremos agora. Tivemos nove subcomissões, tentando levantar,

com algumas dificuldades em alguns setores,  vários outros procedimentos realizados principalmente durante a  ditadura,  como a

questão dos mineiros  da Morro Velho,  do massacre de Ipatinga,  dos trabalhadores urbanos e dos trabalhadores  rurais,  daqueles

desaparecidos e das crianças.

Reiteramos  a  homenagem  à  companheira  Gilse  Cosenza,  que  tanto  colaborou  conosco.  Como  não  preparamos  um

documento, peço licença ao Luiz do Mosaico, grande companheiro nosso de Itabira, que, há 10 anos, fez um panfleto, um jornalzinho

em que foi lembrado que, em 1975, quem estava assumindo era o Gen. Ernesto Geisel, que fez um discurso de extensão política lenta,

gradual e segura. No mesmo ano, foram assassinados, em instalações dos organismos de repressão da ditadura, o operário Manoel Fiel

Filho e o jornalista Vladimir Herzog. A atividade política permitida restringia-se a dois únicos partidos, Arena e MDB.

Outra forma de ação política era a clandestinidade, ou perto disso. Os sindicatos, as universidades, o clero progressista da

Igreja Católica e a mídia eram intensamente vigiados, ameaçados e reprimidos, mas havia operários, artistas, intelectuais, professores,

funcionários, alunos e jornalistas ligados a organizações políticas clandestinas e a outras que não eram. Os movimentos de base da

igreja desenvolveram o difícil  trabalho de  resistência.  As organizações  sindicais  eram as  mais  vigiadas por estarem no seio da

universidade e serem constituídas quase integralmente por membros da classe média, menos reprimida e com acesso à informação, já

desencantada com o regime.

O  milagre  econômico,  como  foi  chamado  na  época,  não  existe  mais.  Foi  possível  o  movimento  estudantil  emergir

primeiramente no cenário social de contestação à redentora e se desenvolveu como caixa de ressonância na luta contra a ditadura,

expressão cunhada pelo professor Edgar da Matta Machado.

E 1977 foi marcado por amplas manifestações estudantis pelas ruas do País, denunciando a repressão e exigindo liberdades

democráticas e anistia ampla, geral e irrestrita, além de desfilar outras bandeiras angariando cada vez mais a simpatia e o apoio da

classe média e de outros segmentos. Nesse mesmo ano, em abril, o Gen. Geisel baixou, por meio do Ato Institucional nº 5, o famoso

Pacote de Abril, instituindo o senador biônico como resposta à fragorosa derrota eleitoral, que o partido de sustentação política da

ditadura, a Arena, havia tido nas eleições parlamentares de 1974. Quando o MDB elegeu a quase totalidade dos senadores, o governo
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militar temia – e fatalmente ocorreria – nova derrota eleitoral acachapante, levantando-se a perda da sustentação do Congresso em

1978.

Ainda em 1977, no ano do ENE, o general destituiu, forçando a abertura política que a Nação estava conquistando, o

ministro do Exército, o general, como disse o Dudu, o Sylvio Frota, representante maior da linha dura das Forças Armadas. Eu me

lembro de que, além das Forças Armadas, quem reprimiu muito na Faculdade de Medicina foi o Dops. E há elementos na Comissão

da Verdade que retratam tudo isso, inclusive os torturadores daquela época, os torturadores que tanto impingiram a sua força junto aos

estudantes. A história ainda irá julgá-los. Como o Dudu disse, também houve o jornal Gol a Gol, considerado, na época, um veículo

de comunicação bem eficiente.

Então o III Encontro Nacional de Estudantes, que se realizou em 4 de junho daquele ano, não seria mais um encontro

clandestino de lideranças estudantis, mas foi duramente reprimido pela ditadura, já no final da noite do dia 3. Ninguém mais entrava

na sala da Faculdade de Medicina.

Eu quis fazer esse registro, em nome da Comissão da Verdade, agradecendo mais uma vez ao Luiz do Mosaico, um grande

batalhador pelas liberdades democráticas. É um menino que, de uma forma simples, tem buscado incessantemente essas liberdades

democráticas. Eram essas as minhas palavras. Muito obrigado.

Palavras do Deputado Federal Adelmo Carneiro Leão

Boa noite. Quem bom estar aqui com vocês. Quero cumprimentar o Rogério e, na sua pessoa, todos os componentes da

Mesa. Saúdo também todos vocês, que estão aqui participando deste momento de trazer para hoje a memória. Por isso nós estamos

comemorando a história de luta, de coragem, de enfrentamento e de combate à ditadura, que durou um longo tempo. É momento

também de homenagear e celebrar a vida e a luta daqueles que continuaram a combater o bom combate, que guardaram a fé na

democracia,  no Estado de Direito, na defesa da justiça e dos direitos humanos. Eles ainda não cumpriram a sua missão, porque

estamos na luta. E a luta de hoje também é muito grande.

Se nós sonhamos com o Estado Democrático de Direito, de justiça, com as liberdades democráticas, com a liberdade de

expressão, com a possibilidade de compartilhar as riquezas e as conquistas humanas ao longo da nossa história, certamente nós temos

muito o que fazer.

Hoje a situação é muito sofisticada. Estou percebendo neste momento que há um conjunto de variáveis que talvez não nos

permitam enxergar o que a gente enxergava com mais facilidade. No tempo da ditadura, a gente tinha mais bem definido o nosso

inimigo, embora também ele estivesse disperso em outros espaços, em outras categorias. Não foram apenas os militares que serviram

e sustentaram a ditadura, mas um conjunto de forças.

E, durante todo o tempo e até agora, existe uma força, que alguns chamam de força oculta, que permeia, está presente em

todas as ações, que sustenta e mantém um estado de opressão, de segregação e concentração das riquezas, de expropriação e até de

morte.

Como podemos dizer que estamos bem? Estamos em processo de construção. Percebemos o tamanho da ameaça. Há algum

tempo, quando nós estávamos governando o País, agentes do Estado foram assassinados, e até hoje, nada. Que Estado é esse, que não

apura ou apura e não pune os responsáveis pela morte de pessoas que estão cumprindo o seu dever?

Agora mesmo, conforme divulgação com maior intensidade pela mídia e nos tocou mais diretamente, aconteceu a confusão

em Brasília  em 24 de  maio,  da  qual  efetivamente  participaram infiltrados,  como sempre.  No tempo da  ditadura  sabíamos  dos

infiltrados, que pareciam nossos defensores, nossos companheiros de lutas, mas eram infiltrados, como ocorreu em Brasília. Ninguém

tem dúvida disso.
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Eu participei durante todo o tempo lá e me lembrei do tempo em que se colocou fogo em Roma, do incêndio do Reichstag,

uma ação efetivamente nazista, fascista e que está presente no momento em que vivemos. Neste mesmo tempo, 10 pessoas no Pará

foram assassinadas, e muito pouco se falou disso. E até a indignação está pequena diante dessa realidade.

Nós estamos num tempo em que se está em defesa da salvação nacional, em que se propõe reforma trabalhista e reforma

previdenciária com o discurso de salvar o Brasil, de promover o seu desenvolvimento, de gerar emprego, de melhorar a vida da

população. Ninguém diz que, no tempo em que está se discutindo isso, do ponto de vista da ação governamental, do golpe que está

ocorrendo no Brasil, e há uma propaganda continuada…

Por  exemplo,  em  2016,  só  em  função  do  contrabando  nós  perdemos  R$130.000.000.000,00.  Recentemente  isso  foi

divulgado em uma matéria da  Folha de S.Paulo,  no painel  Tendências e debates, do Zanini. Esse é um processo que tem de ser

enfrentado. Mas, se analisarmos por parte do Estado, da estrutura de Estado, da organização de Estado – eu acompanhei, por exemplo,

esses graves problemas do Conselho de Administração, onde há agentes do Estado –, em função dos agentes de Estado, negócios

escusos de perdão,  de desvio de decisões  geraram prejuízos.  Só que, entre as pouco mais de 70 empresas analisadas,  há quase

R$20.000.000.000,00  de  sonegação,  mas  a  estimativa  é  que  essa  sonegação  possa  chegar  a  mais  de  meio  trilhão  de  reais.  Se

considerarmos as anistias, as concessões especiais, o diferimento em favor de determinadas empresas, muitos outros bilhões serão

somados a isso. Estamos diante de um Estado governado por um governo golpista, que propõe reformas previdenciária e trabalhista

em nome do combate a privilégios. Também vimos isso no tempo da ditadura. Bons discursos, belas palavras em defesa nacional,

contra os comunistas, contra os agitadores, contra os comedores de criança, contra aqueles que não amavam o Brasil: “Ame-o ou

deixe-o”.

Agora estamos vendo essa situação em nome do combate a privilégios. Podemos imaginar que o Benefício de Prestação

Continuada,  que é o recurso destinado a idosos carentes,  a  partir  dos 65 anos,  precise ser  modificado em nome do combate a

privilégios, aumentando a idade de quem vai recebê-lo. Podemos imaginar que exista um privilégio para o trabalhador rural, que

muitas vezes começa a trabalhar ainda criança? Sou menino da roça, do tempo da lamparina, sei o que é viver na roça, estar lá, e como

é trabalhar de carteira assinada. Nada. Sabemos das condições, das adversidades existentes, das intempéries, das secas, das alterações

que, no campo, não nos permitem trabalhar continuadamente com carteira assinada e com contribuição. E dizer que temos que mudar

a estrutura de trabalhadores para, ao final, receberem, como aposentadoria, um salário mínimo? E colocar as mulheres em condição de

igualdade com os homens, dizendo que elas têm privilégio, enquanto as mulheres têm dupla, tripla jornada de trabalho? Se quisermos

combater privilégios e promover justiça, teremos que discutir, primeiro, a situação em relação à classe trabalhadora. Por exemplo, se

os terceirizados estão seguros em suas condições de trabalho, em seus direitos trabalhistas fundamentais. Vamos fazer uma reforma

trabalhista nesse sentido. Os terceirizados estão seguros em relação à proteção à saúde e à própria vida no trabalho que realizam?

Perguntem aos terceirizados da Cemig, não é Calazans? Esse tempo é o tempo que estamos vivendo hoje.

Então, minha presença aqui é para homenageá-las e homenageá-los, para celebrar este momento, para trazer a memória das

lutas  que  fizemos.  E  para  dizer  que  a  única,  a  mais  importante,  a  mais  efetiva  forma  de  fazer  essa  homenagem é  assumir  o

compromisso da defesa do Estado Democrático de Direito, de maneira intransigente.  É compreender que, neste momento, não é

possível nos conciliarmos com as forças dominantes em nome da governabilidade ou em nome de resolver os problemas da Nação.

Não há conciliação entre exploradores e explorados. Não é possível. É necessário aprofundarmos a discussão para verdadeiramente

tornarmos este Brasil transparente.

Sou, por inteiro, jovem do tempo da ditadura e sei o que isso significou. É preciso dizermos isso a todos, aos nossos filhos,

aos jovens de hoje, e a alguns que talvez tenham perdido a memória e que querem, que programam e imaginam que a volta do

Exército pode melhorar este Brasil. O nosso compromisso é mostrar que a ditadura, no conjunto da sua obra, foi uma das grandes

responsáveis pela acentuação da marginalização e do atraso que ainda vivemos.
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Na liberdade é que avançamos. Este é o momento de lutarmos por ela. A ditadura durou 20 anos. Tenho dito em todos os

momentos e em todos os debates que o golpe não significa algo que já aconteceu, não foi apenas a retirada de uma presidente sem

crime de responsabilidade; o golpe é muito mais do que isso, ele está acontecendo todos os dias. Tanto é que o dia em 24 de maio é

um símbolo extraordinário para debatermos, discutirmos e refletirmos com a sociedade brasileira. O Congresso Nacional deveria ser o

espaço – como está previsto na Constituição – de representação dos interesses do povo brasileiro. No entanto, ele estava, no dia 24 de

maio, cercado, isolado da multidão, do povo, porque lá dentro os interesses que eram defendidos e que são defendidos até hoje, de

maneira prevalente, são os interesses do capital, são os interesses das elites dominantes, são os interesses do sistema de juros.

Se quisermos mudar este Brasil, há uma questão que é fundamental, em relação à qual, às vezes, inclusive nós, de esquerda

– se não todos, muitos de nós –, estamos muito frouxos, que é a questão do enfrentamento da dívida pública deste país. Não podemos

aceitar que essa dívida continue sendo paga sem ser auditada, e paga com os juros mais altos do mundo, sem reagirmos a isso;

sustentada  por  pessoas  brasileiras  que  estão  ali  a  serviço  dos  interesses  do  capital.  O capital  não  tem limites  geográficos.  Há

brasileiros envolvidos nisso e também há estrangeiros envolvidos nisso. Se quisermos o Estado Democrático de Direito e a nossa

soberania preservada ou conquistada – porque ela ainda não está conquistada –, não podemos permitir que o nosso território seja

entregue. Embora a nossa atenção esteja muito dirigida para as reformas trabalhista e previdenciária, há outras questões mais graves

ou tão graves quanto essas que estão acontecendo todos os dias.

Assim como a Barragem de Fundão se rompeu, acontece com esse golpe, pois houve uma ruptura institucional do País,

houve muito mais prejuízos do que podemos ver. E o prejuízo grande é que, neste momento, nosso patrimônio está sendo entregue,

vendido. Mais ainda: vocês viram como o capital comprou, quantos foram negociados, quantos foram vendidos, e alguns até sem

percebê-lo? Escutamos a delação de alguém que disse: “Nós compramos os parlamentares, nós levamos o dinheiro porque tínhamos

interesse em medidas provisórias, em leis, em revogação de leis; tínhamos interesses comerciais, em convênios, em contratos”. Isso é

o que está colocado. E agora temos que enxergar o capital quando ele supera a consciência crítica e passa a comprar as pessoas. Tudo

o mais vai embora. Estamos vivendo um tempo em que o nosso patrimônio, a nossa terra pode ser entregue e milhares de hectares

podem ser vendidos.

Aprendemos, na história, que os povos eram dominados pela força das armas. Porém, também aprendemos que a força do

dinheiro domina os povos. E, depois do dinheiro, podem surgir as armas. Falamos, aqui, do golpe militar, mas temos que lembrar que

o Exército Brasileiro, do ponto de vista da competência para defender os interesses nacionais, a nossa soberania, está muito fraco

também, Rogério,  está  muito aquém do que  seria  um Exército  que  defende o povo,  que  defende o Brasil,  que defende nossas

fronteiras e que defende nossa soberania nacional. Hoje, alguns países, como a Índia e a China, que não têm mais como expandir suas

fronteiras, que têm mais de um bilhão de habitantes, cada um deles, e têm dinheiro em caixa, certamente poderão ocupar espaços do

nosso território, comprar as nossas usinas, como estão fazendo no Mato Grosso, e comprar as nossas águas. E vamos perder o nosso

território. Hoje o golpe tem essa dimensão. Ele representa muito mais do que reformas gravíssimas que estão acontecendo. O golpe

está ocorrendo no seu inteiro teor para tornar o povo brasileiro cativo dos interesses do sistema de dívidas, do sistema capitalista.

Temos que compreender, com clareza, que essa luta não é de algumas categorias funcionais, é uma luta de classes. Hoje eu

disse, no Senado, quando estávamos reunidos com o Paim, que não podemos perder a dimensão, pois não está fora de época, não está

fora de moda, não está perdido o conceito marxista de luta de classes. Temos que compreender que essa dimensão ainda existe. Se

entendermos que somos todos bonzinhos, amigos, e que existe conciliação, e não compreendermos que ela é fato – não é uma questão

teórica e retórica, mas um fato –, não teremos capacidade de nos organizar para que, dentro desse conceito, possamos estabelecer uma

luta em favor da liberdade, da justiça, e fazer com que o trabalho seja colocado acima dos interesses do capital. Essa é a luta que

devemos fazer.
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Parabéns! Vamos juntos. Em homenagem àqueles que tombaram, lutaram, sangraram e sofreram, devemos continuar a luta.

Ainda não existe porto seguro. Navegar é preciso.

Palavras do Presidente

Muito obrigado, deputado Adelmo Carneiro Leão. Então, para organizar a luta que continua e é necessária, quero fazer três

convites a vocês e também a quem nos acompanha pela TV Assembleia. O primeiro deles é para uma audiência pública, no dia 6 de

junho, sobre este mesmo tema “Memória e resistência sobre o III Encontro Nacional de Estudantes”, na Câmara Municipal de Belo

Horizonte. O segundo é para o nosso ato no DA de Medicina, às 18 horas do dia 10 de junho, para também comemorarmos os 40 anos

da nossa luta, de onde saímos, naquela ocasião, presos. E o terceiro é para o congresso da UNE, que será realizado em Minas, de 14 a

18 de junho. No dia 15 de junho, haverá uma concentração na Praça da Liberdade, às 18 horas, de onde sairemos em passeata.

Estaremos com os congressistas da UNE. Então, fica o convite a todo o povo de Minas Gerais. Teremos uma passeata pelas Diretas Já.

Fora Temer e Diretas Já. Hoje não podemos falar apenas: fora, Temer. Isso deve estar acoplado ao Diretas Já. Então, vamos sair da

Praça da Liberdade às 18 horas do dia 15 de junho, e faremos essa passeata.

O Sr. Carlos Alberto Menezes de Calazans – Tenho também um convite muito carinhoso a fazer a todos: no dia 7, o

Carlinhos Campos faria 60 anos. Então, todos os colegas e companheiros do Carlos Campos, que faleceu, estão fazendo um convite

para um encontro em homenagem a ele. O Carlinhos Campos foi muito carinhoso, acompanhou todos os presentes e também foi

presidente da CUT. Será no dia 7, no Centro de Referência da Juventude, na Praça de Estação, às 19 horas. Teremos uma homenagem

ao Carlinhos Campos e à sua companheira, Consolação. Também o pessoal do PSOL lançará o Instituto Carlinhos Campos. Estão

todos convidados.

O presidente – Obrigado, Calazans. Então, reiterando: no dia 10 de junho, teremos no DA de Medicina o nosso ato e a

nossa festa,  comemorando,  portanto,  os  40 anos;  no dia 14 de junho, inicia-se o congresso da UNE, que será na UFMG e no

Mineirinho; e,  no dia 15, ocorrerá a passeata pelo Fora Temer,  Diretas Já e Nenhum Direito a Menos, lutas que estão juntas e

unificadas.

Então, a presidência agradece a presença de todos. Faço um agradecimento especial à Mônica Correia, minha irmã, que está

ali e é da Faculdade de Educação. Na época, ela era muito menina e não chegou a ir lá para buscar os estudantes que estavam saindo

do Gameleira, mas seu pai e sua mãe… Ela foi com a mãe. Estão vendo? Quase que no colo, muito novinha. Quero, então, saudar a

Mônica, que está como professora da FaE.

Encerramento

O presidente  –  Cumprido  o objetivo  da  convocação,  a  presidência  encerra  a  reunião,  convocando as  deputadas  e  os

deputados para a especial de segunda-feira, dia 5, às 20 horas, nos termos do edital de convocação. Levanta-se a reunião.

ATA DA 16ª REUNIÃO ESPECIAL DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 18ª LEGISLATURA, EM 5/6/2017

Presidência do Deputado Lafayette de Andrada

Sumário: Comparecimento – Abertura – Ata – Destinação da Reunião – Composição da Mesa – Registro de Presença –

Execução do Hino Nacional  – Exibição de Vídeo – Palavras  do Deputado Duarte Bechir – Entrega de Placa – Palavras do Sr.

Bernardo  Afonso  Salomão  de  Alvarenga  –  Palavras  do  Sr.  José  Afonso  Bicalho  Beltrão  da  Silva  –  Palavras  do  Presidente  –

Apresentação Musical – Encerramento – Ordem do dia.

Comparecimento

– Comparecem os deputados:

Lafayette de Andrada – Duarte Bechir – Mário Henrique Caixa.
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Abertura

O presidente (deputado Lafayette de Andrada) – Às 20 horas, declaro aberta a reunião. Sob a proteção de Deus e em nome

do povo mineiro, iniciamos os nossos trabalhos.

Ata

– O presidente, nos termos do § 2º do art. 39 do Regimento Interno, dispensa a leitura da ata da reunião anterior, a qual é

dada por aprovada, e a subscreve.

Destinação da Reunião

O locutor – Destina-se esta reunião a homenagear a Companhia Energética de Minas Gerais – Cemig – pelos 65 anos de

sua fundação.

Composição da Mesa

O locutor – Convidamos a tomar assento à Mesa os Exmos. Srs. Bernardo Alvarenga, diretor-presidente da Cemig; José

Afonso  Bicalho  Beltrão  da  Silva,  secretário  de  Estado  de  Fazenda  e  presidente  do  Conselho  de  Administração  da  Cemig,

representando o Sr. Fernando Damata Pimentel, governador do Estado; o  deputado federal Adelmo Carneiro Leão;  a Exma. Sra.

Tífanie  Avellar  Carvalho,  defensora  pública  e  coordenadora  de  Projetos  e  Convênios,  representando Christiane  Neves  Procópio

Malard,  defensora-pública  geral;  e  os  Exmos.  Srs.  deputados  Duarte  Bechir,  autor  do  requerimento  que  deu  origem  a  esta

homenagem, e Mário Henrique Caixa.

Registro de Presença

O locutor – Registramos a presença de prefeitos, vice-prefeitos, vereadores e secretários municipais, que nos honram com

sua presença nesta oportunidade.

Execução do Hino Nacional

O locutor  –  Convidamos os  presentes  para ouvir  o  Hino Nacional,  executado pelo coral  da Associação  Recreativa  e

Cultural dos Empregados da Cemig – Gremig –, regido pelo maestro Luiz Flávio dos Santos, com a participação da pianista Júnia

Vilela Bastos.

– Procede-se à execução do Hino Nacional.

Exibição de Vídeo

O locutor – Assistiremos, agora, a um vídeo sobre os 65 anos da Companhia Energética de Minas Gerais – Cemig.

– Procede-se à exibição do vídeo.

Palavras do Deputado Duarte Bechir

Exmos. Srs. Deputado Lafayette de Andrada, 1º-vice-presidente da Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais,

representando o deputado Adalclever Lopes,  presidente da Assembleia; José Afonso Bicalho, secretário de Estado de Fazenda e

presidente do Conselho de Administração da Cemig, representando o governador do Estado de Minas Gerais, Fernando Pimentel;

Bernardo Alvarenga, diretor-presidente da Cemig; Exma. Sra. Tífanie Avellar Carvalho, defensora pública e coordenadora de Projetos

e Convênios,  representando Christiane Neves Procópio Malard,  defensora pública-geral,  e  Exmo. Sr.  Deputado Mário Henrique

Caixa, companheiro de batalhas nesta Casa; faço algumas menções especiais aos muitos servidores da Cemig aqui presentes, do

interior e da capital, prefeitos, vice-prefeitos, vereadores, secretários municipais, queridos irmãos da Loja Perfeita Harmonia, que

estão conosco, demais parceiros, participantes deste momento tão especial e marcante na história de Minas Gerais. Meu cordial boa

noite.
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Sr.  Presidente,  deputado Lafayette  de  Andrada,  tenho a  particular  alegria  de  ter  sido signatário  do  requerimento que

motivou a realização desta reunião especial, que presta justa homenagem à Companhia Energética de Minas Gerais – Cemig – pelos

65 de uma trajetória de sucesso, completados no último dia 22 de maio.

Nesta data, no ano de 1952, sob o binômio energia e transporte, impulsionado pela compreensão de que o desenvolvimento

socioeconômico e o parque industrial não poderiam ser implantados sem o abastecimento energético adequado, o espírito visionário

de JK descortinava aos mineiros aquela que se tornou a maior empresa integrada de energia da América Latina. Agora, decorridos 65

anos  de  uma história  pujante,  essa  empresa  é  conhecida  e  reconhecida  e  constitui  um dos maiores  orgulhos  da  gente  mineira,

conservando sempre a inspiração imorredoura que emana do gênio do grande diamantinense.

Hoje a empresa atua no campo da tecnologia, do gás natural, da energia eólica, da energia solar, das telecomunicações e da

eficiência energética. Gera milhares de empregos e recolhe milhões em tributos, bem como, afirmando a sua responsabilidade social,

desenvolve projetos que visam disponibilizar a energia para a totalidade de nossa população.

Incluída por vezes consecutivas no Índice Dow Jones de Sustentabilidade,  a Cemig ocupa liderança mundial  entre as

empresas  de  energia  elétrica,  distribuição  de  gás,  saneamento  e  outros  serviços  de  utilidade  pública.  Fruto  do  trabalho  firme,

presidente, incansável e determinado de seus funcionários, das competentes equipes técnica e administrativa, aliado a gestões que

souberam  perceber  os  desafios  da  globalização,  a  empresa  manteve-se,  ao  longo  dos  anos,  como  referência  importante  para

investidores e administradores de recursos estrangeiros, os quais tomam por referência seu desempenho para implementar decisões de

investimentos.

Empresa de economia mista, na qual o Estado de Minas Gerais figura como maior acionista, não só atende praticamente a

todo o território mineiro,  mas estende sua atuação a 23 estados brasileiros,  além do Distrito Federal,  e  ao Chile,  bem como é

controladora  da  Light,  por  meio  da  qual  atende  ao  Rio  de  Janeiro  e  outras  cidades  fluminenses.  Detentora  da  maior  rede  de

distribuição de energia elétrica da América Latina, atua, igualmente, na distribuição de gás natural, reunindo elevado padrão técnico,

que  lhe  permite  ostentar  o  título  de  melhor  empresa  de  energia  do  Brasil.  Nesse  diapasão,  a  empresa  não  somente  atendeu

satisfatoriamente ao desafio imposto pela ação pioneira e destemida de JK, mas hoje cumpre plenamente seu papel de instrumento de

desenvolvimento econômico e social, ultrapassando nossas fronteiras e conquistando territórios, sempre eficiente e competitiva.

Não obstante,  senhoras e senhores,  esse alcance de extensa envergadura,  a Cemig permanece inteiramente fiel  ao seu

compromisso com Minas Gerais, o que se traduz na execução de importantes ações cujos números, por si sós, exemplificam: o

programa de eletrificação rural alcançará 200 mil pessoas até 2018; até a mesma data, o programa Campos de Luz estará presente em

mais de 300 municípios mineiros; 2 milhões de pessoas são beneficiadas com a tarifa social de energia implementada pela CEMIG,

que, anualmente, investe R$1.000.000.000,00 em melhoria da rede elétrica.

No momento em que celebramos essa verdadeira epopeia, presidente, que consagrou o ingresso definitivo de nosso estado

em  um  novo  tempo  de  desenvolvimento  econômico,  não  podemos  deixar  de  enfatizar  a  sintonia  desta  Casa  com  os  passos

empreendidos rumo aos seguidos avanços conquistados pela Cemig. No particular, cumpre-nos reportar, especialmente, os inúmeros

projetos de lei, caro deputado Lafayette de Andrada, que foram aqui apreciados e aprovados e que viabilizaram a construção de

usinas, programas de eletrificação e outras ações, sempre voltadas a conciliar o progresso econômico e social de nosso estado com a

melhoria da qualidade de vida dos mineiros.

Sinto-me, senhoras e senhores, pessoalmente satisfeito em poder fazer este registro dos 65 anos dessa empresa e o faço

pedindo licença para homenagear todos os seus funcionários, de hoje e de sempre, que têm consolidado a grandeza da Cemig e que

revelam, dia a dia, a intensidade humana da energia gerada por essa empresa. Por tudo isso, senhoras, senhores e amigos, sobretudo

pelo exemplo de gestão que tem praticado, no qual combina rentabilidade e qualidade com responsabilidade social, podemos afirmar
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que a Companhia Energética de Minas Gerais é merecedora de todo o nosso respeito e reconhecimento, expressos nesta solenidade,

por esta reunião especial que consigna singela, porém justa, homenagem desta Assembleia Legislativa.

Parabéns, Cemig! Parabéns, Minas Gerais, que possui a força dessa energia que nos liga ao futuro e que mantém acesa a

esperança de continuado progresso e desenvolvimento, para o bem de todos os mineiros. Boa a noite. Muito obrigado.

Entrega de Placa

O locutor – Neste instante, o deputado Lafayette de Andrada, 1º-vice-presidente da Assembleia Legislativa do Estado de

Minas Gerais, representando o presidente da Casa, deputado Adalclever Lopes, juntamente ao deputado Duarte Bechir,  autor do

requerimento que deu origem a esta solenidade, fará a entrega de uma placa alusiva a esta homenagem ao Sr. Bernardo Afonso

Salomão  de  Alvarenga,  diretor-presidente  da  Cemig.  A  placa  contém  os  seguintes  dizeres:  (–  Lê:)  “Nosso  cotidiano  está

intrinsecamente ligado aos mais diversos usos da energia elétrica, sendo praticamente impossível imaginar como as pessoas viviam

antes de dispor desse bem tão precioso. Isso nos dá a dimensão da importância da Companhia Energética de Minas Gerais – Cemig –,

criada em 1952 pelo então governador Juscelino Kubitschek.  Hoje presente na quase totalidade do território brasileiro,  levando

eletricidade a mais de 20 milhões de cidadãos e alavancando a economia do País, a empresa possui 127 mil acionistas em 44 países e

é uma referência mundial em sustentabilidade. Seus programas de eletrificação rural e de aumento da eficiência energética, aliados a

investimentos em segmentos como o de gás natural,  de energias renováveis e de telecomunicações,  fazem da empresa uma das

gigantes do Brasil em seu campo de atuação. Por ocasião dos 65 anos de fundação da Cemig, a Assembleia Legislativa de Minas

Gerais presta-lhe merecida homenagem por sua inestimável contribuição para o desenvolvimento do Estado e da Nação.”

Palavras do Sr. Bernardo Afonso Salomão de Alvarenga

Boa noite. Exmo. Sr. Deputado Lafayette de Andrada, 1º-vice-presidente da Assembleia Legislativa do Estado de Minas

Gerais, representando o deputado Adalclever Lopes, presidente da Assembleia; Exmo. Sr. José Afonso Bicalho, secretário de Estado

de Fazenda e presidente do Conselho de Administração da Cemig, representando o governador do Estado de Minas Gerais, Fernando

Pimentel; Exma. Sra. Tífanie Avellar Carvalho, defensora pública e coordenadora de Projetos e Convênios, representando Christiane

Neves Procópio Malard, defensora pública-geral; Exmo. Sr. Deputado Duarte Bechir, autor do requerimento que deu origem a esta

homenagem; Exma. Sra. Maura Galuppo, por meio da qual cumprimento os demais diretores da Cemig aqui presentes; Exmo. Sr.

Luciano de Araújo Ferraz, diretor jurídico da Taesa; Sra. Fabiana Borges Teixeira dos Santos, diretora-presidente da Axxiom Soluções

Tecnológicas S.A.; empregados presentes da Cemig, Srs. Deputados; neste primeiro momento é imperativo dizermos da nossa honra,

do nosso orgulho e da nossa incontida satisfação por sermos distinguidos por tão relevante homenagem prestada por esta Casa

Legislativa, um colégio de líderes incontestável que nos premia com seu reconhecimento. Tão mais significativa para nós é essa

distinção, quanto mais sabemos que a Assembleia Legislativa de Minas Gerais é indubitavelmente a instituição em que ecoam com

mais força os sentimentos genuínos do povo mineiro. Assim, ao sermos hoje aqui homenageados, sentimo-nos abraçados diretamente

pelo povo das Minas Gerais.

Em nome da Cemig, agradeço ao deputado Adalclever Lopes, presidente da Assembleia, aqui representado pelo deputado

Lafayette de Andrada, 1º-vice-presidente.  Ao fazê-lo,  estendo meus agradecimentos aos demais deputados e ao deputado Duarte

Bechir, autor do requerimento para esta homenagem a nossa companhia.

Gratos somos pela homenagem de hoje, mas também por toda a confiança depositada na empresa por esta Casa e por todo o

empenho com que, por seguidas legislaturas, os membros deste Parlamento se dedicaram a aproximar nossas instituições, cientes de

que o interesse público deve ser construído com a união de todos os esforços. Somos agradecidos por quantas e inúmeras vezes em

que os deputados se debruçaram para apoiar a Cemig em sua trajetória de muitos desafios.

Quis a história que fôssemos laureados logo na nossa criação por outra honraria, quase um título de nobreza, selada pelo

punho firme e resoluto de ninguém menos que Juscelino Kubitschek, homem público admirável e estadista inigualável, não pela
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casualidade do destino, mas por uma decisão bem pensada e estruturada para trazer o desenvolvimento econômico-social ao Estado

por meio da indispensável disponibilidade de energia elétrica. Por um desígnio visionário, por isso pioneiro, moldou-se um novo

paradigma de empresa, talhada pelo objetivo de aliar a modernidade administrativa à promoção do bem-estar social. Assim, a nobreza

do nosso destino não vem de berço de ouro nem de sangue azul correndo pelas veias, mas da missão a nós atribuída de promover o

desenvolvimento social.

Além do já conhecido bilhete de JK, datado de 22/2/1951, ostentamos com orgulho os termos com os quais este Parlamento

decidiu, em nome do povo mineiro, pela criação da Cemig. É indispensável referirmo-nos ao que dispõe logo de início a Lei nº 828,

de 14/12/1951. Vejam, em 22/2/1951, temos o bilhete do nosso governador Juscelino e, em seguida, temos a Lei nº 828, logo em

dezembro de 1951, que diz: (– Lê:) “O povo do Estado de Minas Gerais, por seus representantes, decretou, e eu, em seu nome,

sanciono a seguinte lei: Art. 1º – Fica o governo do Estado de Minas Gerais autorizado a promover a organização, no Estado, de uma

sociedade de economia mista, por ações, destinada a construir e explorar diretamente sistemas de produção, transmissão e distribuição

de energia elétrica e serviços correlatos, bem como a auxiliar a criação, administração, controle e financiamento de sociedades de

economia mista de caráter regional, que tenham aquela finalidade. Parágrafo único – O Estado participará de tal sociedade, a que esta

lei se referirá como companhia auxiliar, com maioria de ações com direito a voto”.

Então, nessa lei, de 14/12/1951, já ficou estabelecida essa situação da Cemig. Sancionou a lei e a regulamentou por decreto

o ex-governador Juscelino Kubitschek.

Nascemos de fato como empresa no dia 22/5/1952. Nascemos nos vales de Minas sob o nome de Centrais Elétricas de

Minas Gerais, portando um sobrenome, um nome de família, um certificado de origem: "de Minas Gerais". Com esse batismo, desde

então nos ufanamos da nossa origem e da nossa missão. Desdobramo-nos para cumpri-la sempre contando com o apoio inestimável

desta Casa Legislativa.

Para Minas Gerais dedicamos nossos esforços de construir centrais elétricas e de estender as redes de distribuição e de

transmissão,  ganhando  escala,  interligando  sistemas  até  atingirmos  os  lugares  mais  remotos  do  Estado.  Chegamos  aos

estabelecimentos  comerciais,  industriais  e  agropastoris;  chegamos  aos  lares  mineiros;  chegamos  a  8  milhões  de  consumidores.

Buscamos com afinco universalizar o atendimento em nossa área de concessão. Chegamos aonde alcançam os ideais de bem servir ao

público mineiro. Levamos conforto, bem-estar, progresso e crescimento socioeconômico. Essa empresa transformou a economia do

Estado, transformou a vida nos recantos mais ermos do vasto território mineiro,  gerou riqueza, transmitiu progresso e ajudou a

distribuir renda.

Com o passar do tempo, tornamo-nos Companhia Energética de Minas Gerais, ajustando-nos no nome e nos objetivos aos

novos tempos e desafios. Tornamo-nos um verdadeiro conglomerado de mais de 200 sociedades. Atuamos em quase todo o território

nacional por meio de nossas empresas controladas e coligadas, com linhas de transmissão e unidades de geração, negócios nas áreas

de gás, telecomunicações e de tecnologia de informação. Desde o advento do mercado livre no País, somos líderes, com participação

da ordem de 25% de toda a energia comercializada com os consumidores finais no ambiente de contratação livre.

Ao longo de todo esse período de 65 anos, sempre nos pautamos pelo cuidado, traduzido em ações,  em temas como

desenvolvimento tecnológico, eficiência de gestão, meio ambiente e sustentabilidade, desde épocas em que tais assuntos ainda não

eram sequer discutidos na maioria das empresas nacionais. Nossos esforços renderam-nos o reconhecimento e admiração no Brasil e

no exterior, a ponto de podermos ser listados nas Bolsas de Nova York e Madrid e de sermos, por 17 anos ininterruptos, incluídos no

Índice Dow Jones de sustentabilidade, proeza sem igual no setor de energia elétrica na América Latina – exemplos de premiações

entre tantas obtidas nacional e internacionalmente.

Faço aqui um reconhecimento e um agradecimento públicos aos empregados da Cemig, de ontem e de hoje. A Cemig seria

só mais uma empresa estadual de energia não fossem as pessoas que nela trabalharam e trabalham. As pessoas fizeram a diferença,
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pela dedicação, pelo envolvimento com a missão da empresa, pela competência, pela busca do saber, pelo rigor nos aspectos técnicos

e administrativos, do que resultou o que se conhece e se reconhece como "padrão Cemig".

Hoje, temos de redobrar nossos esforços e nossa determinação para garantir o futuro da companhia. Temos de contar ainda

mais com a força de nossa gente. Ao lado das agruras por que passam todas as empresas no momento atual da economia nacional,

como créditos limitados e mercados estagnados, a Cemig enfrenta um dos maiores desafios de sua história. Pende atualmente sobre a

empresa  uma  verdadeira  espada,  imposta  pela  Medida  Provisória  nº  579/2012,  convertida  na  Lei  nº  12.783/2013.  Trata-se  da

legislação que introduziu regras novas para as concessões do setor elétrico nacional, para supostamente trazer modicidade tarifária, o

que se mostrou, logo mais tarde, ao revés. Hoje solução para o déficit público.

Não contestamos a legislação de forma imotivada ou nos seus dispositivos gerais, tanto é que aderimos às suas condições

no caso das concessões de distribuição, transmissão e da maioria das nossas usinas hidrelétricas; contestamos naquilo em que a

aplicação das novas regras fere frontalmente um direito adquirido, fruto de um ato jurídico perfeito, que é o Contrato de Concessão de

Geração nº 007/1997. Esse contrato assegurou para as usinas de São Simão, Jaguara e Miranda – três das nossas maiores hidrelétricas

–  a  renovação  por  mais  20  anos.  Cumprimos  todos  os  requisitos  regulatórios  e  contratuais  para  fazer  jus  à  renovação  dessas

concessões.

Já se vão cinco anos de verdadeiras batalhas administrativas e jurídicas, repletas de requerimentos, petições e recursos, até

que se chegou à Corte Suprema da Nação. Nessa instância, havíamos obtido liminarmente a suspensão dos efeitos das medidas do

governo,  inclusive com proposta do ministro relator  para que as  partes  chegassem a um acordo.  O governo federal  negou-se à

negociação, ainda que a Cemig, em inúmeras reuniões e com vários interlocutores, tenha se apresentado disposta a buscar uma saída

negociada. A despeito de tudo que fizemos, em março deste ano, o governo conseguiu cassar a liminar da empresa, utilizando-se de

uma verdadeira blitz de poder da União e toda sorte de argumentos, por mais infundados que fossem. Incontinênti, tem tomado todas

as providências para leiloar até setembro deste ano as hidrelétricas da Cemig. Não há parâmetros para se medir o afã e o atropelo do

governo federal, levado pela visão míope do controle do déficit público à custa da credibilidade do País, ao quebrar um contrato

legítimo e sem considerar que sequer o mérito da ação da Cemig no Supremo tenha sido julgado.

Ainda que este momento seja de celebração dos sucessos, não poderíamos deixar de registrar esses fatos gravíssimos não só

para a empresa Cemig, mas também para a tão propalada segurança jurídica. Também não podemos deixar de conclamar os senhores

deputados, demais homens públicos e representantes da sociedade aqui presentes para cerrar fileiras com a Cemig na busca da justiça

e do reconhecimento de um direito que, antes de ser da Cemig, é do povo mineiro, proprietário e construtor dessa empresa exemplar.

A presença e a  fala  dos senhores,  na tribuna desta Casa,  na imprensa,  nos corredores  e  gabinetes  dos ministérios,  autarquias  e

tribunais,  dará corpo ao legítimo pleito de resguardar o patrimônio dos mineiros do incontrolável  vórtice imposto pelo governo

central. A Cemig conta com todos. Muito obrigado.

Palavras do Sr. José Afonso Bicalho Beltrão da Silva

Boa noite a todos e a todas. Exmos. Srs. deputado Lafayette de Andrada, 1º-vice-presidente da Assembleia Legislativa,

representando  o  presidente  da  Assembleia  Legislativa,  deputado Adalclever  Lopes;  e  Bernardo  Alvarenga,  diretor-presidente  da

Cemig; Exma. Sra. Tífanie Avellar Carvalho, defensora pública e coordenadora de Projetos e Convênios, representando a defensora

pública-geral Christiane Neves Procópio Malard; Exmos. Srs. Deputado Duarte Bechir, autor do requerimento que deu origem a esta

homenagem, e Deputado Mário Henrique Caixa; senhores diretores,  dirigentes,  funcionários da Cemig, meus senhores e minhas

senhoras.

Em nome do governador Fernando Pimentel, gostaria primeiro de parabenizar e homenagear todos aqueles que, durante os

65 anos da Cemig, fizeram a história da empresa. Sessenta e cinco anos é um período longo, e sabemos das dificuldades deste país,

principalmente se recordarmos como seria 1952, quando ela foi criada. É muito importante ressaltarmos, quando a Cemig completa tal
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idade, que estamos falando de uma empresa que está entre os menos de 10% das empresas do País que conseguem sobreviver nesse

período. Isso significa seriedade, competência,  foco nos negócios,  enfim, uma administração eficiente para que a empresa,  com

rentabilidade e trabalho, consiga sobreviver. Além disso, representa uma história que se confunde com a história da moderna estrutura

industrial e econômica de Minas Gerais. Sem a Cemig, dificilmente Minas seria hoje o 3º maior PIB do País e, com certeza, não teria

as empresas e nem a pujança que tem. Onde há desenvolvimento e melhoria de qualidade de vida, a Cemig está; ela está em mais de 8

milhões de residências. A nossa preocupação agora é saber como preservá-la e garantir que esse valioso ativo dos mineiros sobreviva,

pelo menos, por igual período. No mundo atual, com as profundas mudanças em curso, garantir a longevidade só com o passado não

adianta,  é  preciso  estar  focado,  é  preciso  pensar  no  futuro,  principalmente  em função  dessas  grandes  mudanças.  O  passado  é

importante porque construiu história, mas saber entender o futuro, saber entender este momento que estamos vivendo é fundamental

para que a empresa possa fazer mudanças, possa fazer inovações necessárias para sobreviver. Vemos que grandes empresas que no

passado tiveram sucesso estão hoje praticamente aniquiladas, porque não souberam fazer essa inovação. Vivemos no mundo da Facit,

no mundo das máquinas.  Hoje empresas estão falidas porque simplesmente o mundo mudou, os produtos mudaram, portanto as

empresas têm de mudar também.

Além disso, têm de estar atentas a ameaças de toda ordem. Houve no passado e agora existe novamente a ameaça de retirá-

la do ativo do Estado de Minas Gerais. Existiu uma preocupação em relação à venda da empresa e de outras empresas de Minas

Gerais. Mas agora isso pode ser uma ameça e precisamos estar preparados. Minas resistirá porque esse patrimônio iniciado por JK

deve ser preservado por todos os mineiros, já que sem a energia e a competência da Cemig, seremos fracos e sem condições de

construir um desenvolvimento sustentado no Estado. Espero que os mineiros possam ver a história da Cemig sendo construída por

mais de 100 anos, quiçá como essas empresas que conseguem sobreviver por mais de 100, 200, 500 e até mais de 1.000 anos. Sucesso

é o que desejo aos dirigentes e a todos os colaboradores da Cemig que hoje estão construindo essa empresa para o futuro. Espero que

ela se preserve por muito mais anos. Muito obrigado. Boa noite.

Palavras do Presidente

Prezado secretário de Fazenda e presidente do Conselho de Administração da Cemig, Dr. José Afonso Bicalho, que aqui

representa o governador Fernando Pimentel;  meu caro diretor-presidente da Cemig, Dr.  Bernado Alvarenga; Sra.  Tífanie Avellar

Carvalho,  defensora  pública  e  coordenadora  de  Projetos  e  Convênios,  representando a  Sra.  Christiane  Neves  Procópio  Malard,

defensora pública-geral; meu prezado colega de partido e brilhante deputado Duarte Bechir, autor do requerimento que deu origem a

esta homenagem; caro deputado Mário Henrique Caixa, parlamentar talentoso desta Casa; caro deputado federal Adelmo Carneiro

Leão, que foi nosso colega no Parlamento mineiro; diretores da Cemig; prezados convidados; senhoras e senhores, falarei breves

palavras em nome do presidente Adalclever Lopes.

A maior preocupação da geopolítica estratégica de todas as nações do planeta é a produção de energia. O maior desafio da

atualidade é a produção de energia limpa de matriz renovável. Temos o orgulho, no Estado de Minas Gerais, de ter uma empresa do

porte da Cemig, que também se destaca na responsabilidade social, mas que se destaca sobretudo na eficiência, na capacidade de

gestão,  de  produção  de  tecnologia.  Como disse,  é  um grande  orgulho  para  todos  nós,  mineiros.  Temos  de  nos  orgulhar  neste

aniversário de 65 anos da Cemig por termos uma empresa que, possivelmente, é a maior do planeta em geração de energia limpa,

energia renovável.

Por essa razão, a Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais, em especial o deputado Duarte Bechir, que sempre foi

um deputado que se preocupou e se preocupa com a política econômica de Minas Gerais e com a questão da matriz energética,

lembrou de fazer essa importante homenagem à Cemig, que é também uma homenagem feita pelo povo mineiro. Se a Assembleia está

a  homenagear  a  antiga  Centrais  Elétricas  de  Minas  Gerais,  nossa  companhia  energética,  Cemig,  na  verdade  é  também  uma

homenagem do povo mineiro, porque não somos nada mais do que representantes do povo. Dessa forma, parabenizo todos vocês que
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estiveram aqui, na pessoa do seu presidente, e quero dizer que Minas Gerais se orgulha da Companhia Energética do Estado de Minas

Gerais. Parabéns a todos vocês.

Apresentação Musical

O locutor – Convidamos os presentes a apreciar mais uma apresentação musical do Coral Gremig, que apresentará as

músicas: Game of thrones, música de Ramin Djawadi, com arranjo para coral do maestro Luiz Flávio dos Santos; e Quem sabe isso

quer dizer amor, música de Lô Borges e Márcio Borges, com arranjo para coral de Márcio Miranda Pontes.

– Procede-se à apresentação musical.

Encerramento

O presidente  –  A presidência  manifesta  a  todos os  agradecimentos  pela  honrosa  presença  e,  cumprido o objetivo da

convocação, encerra a reunião, convocando os deputados e as deputadas para a ordinária de amanhã, dia 6, às 14 horas,  com a

seguinte ordem do dia (– A ordem do dia anunciada foi publicada na edição do dia 6/6/2015.). Levanta-se a reunião.

ORDENS DO DIA

ORDEM DO DIA DA 46ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 18ª LEGISLATURA

7/6/2017

1ª Parte

1ª Fase (Expediente)

(das 14 horas às 14h15min)

Leitura e aprovação da ata da reunião anterior. Leitura da correspondência.

2ª Fase (Grande Expediente)

(das 14h15min às 15h15min)

Apresentação de proposições e oradores inscritos.

2ª Parte (Ordem do Dia)

1ª Fase

(das 15h15min às 16h15min)

Comunicações e atos da presidência. Apreciação de pareceres, requerimentos e indicações.

Votação  do  Requerimento  nº  148/2015,  da  Comissão  de  Segurança  Pública,  em  que  solicita  seja  encaminhado  ao

corregedor-geral de Polícia Civil pedido de informações sobre a conclusão da Sindicância Administrativa nº 216.488/2014, instaurada

contra o delegado de Polícia Civil Vinícius da Costa Miguel, e sobre as providências adotadas quanto a comentários postados pelo

delegado nas redes sociais a respeito da ação parlamentar do deputado Sargento Rodrigues no que tange aos agentes penitenciários

contratados. A Mesa da Assembleia opina pela aprovação do requerimento.

Votação do Requerimento nº 1.284/2015, da Comissão de Turismo, em que solicita seja encaminhado ao governador do

Estado pedido de informações sobre as expectativas de prosseguimento das obras da via de acesso ao aeroporto de Juiz de Fora,

explicitando o  cronograma  de  execução  das  obras  e  de  repasses  de  recursos  financeiros  a  esse  município  para  fins  de  efetiva
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finalização das obras do Hospital Regional de Juiz de Fora. A Mesa da Assembleia opina pela aprovação do requerimento na forma do

Substitutivo nº 1, que apresenta.

Votação do Requerimento nº 1.317/2015, da Comissão de Assuntos Municipais,  em que solicita seja encaminhado ao

presidente da Codemig pedido de informações sobre o contrato celebrado com a Copasa Águas Minerais de Minas para concessão do

envasamento de água mineral nos Municípios de Araxá, Caxambu, Cambuquira e Lambari, acompanhado de pedido de envio de

cópias do referido contrato, do distrato que culminou no seu rompimento e do novo contrato temporário, celebrado com a mesma

empresa e para a mesma finalidade. A Mesa da Assembleia opina pela aprovação do requerimento.

Votação do Requerimento nº 1.318/2015, do deputado Felipe Attiê, em que solicita seja encaminhado ao secretário de

Planejamento pedido de informações que menciona sobre o Quadro de Pessoal do Estado em 2015. A Mesa da Assembleia opina pela

aprovação do requerimento na forma do Substitutivo nº 1, que apresenta.

Votação do Requerimento nº 1.384/2015, da Comissão de Segurança Pública, em que solicita seja encaminhado ao diretor

do Instituto de Criminalística de Belo Horizonte pedido de informações sobre os dados que demonstram a existência da demanda de

convocação de excedentes ao cargo de perito criminal, objeto do concurso público da Polícia Civil de Minas Gerais cujo edital é de

2013. A Mesa da Assembleia opina pela aprovação do requerimento.

Votação do Requerimento nº 1.385/2015, da Comissão de Segurança Pública, em que solicita seja encaminhado ao chefe da

Polícia Civil pedido de informações sobre a morte de Leonardo Diogo Pereira Pires, em consequência de descarga elétrica sofrida

enquanto trabalhava em uma cerâmica na cidade de Araguari, conforme noticiado pelo vereador José Donizetti Luciano. A Mesa da

Assembleia opina pela aprovação do requerimento na forma do Substitutivo nº 1, que apresenta.

Votação do Requerimento nº 1.408/2015, da Comissão de Administração Pública, em que solicita seja encaminhado ao

governador do Estado pedido de informações sobre os impactos do atraso na votação do Projeto de Lei nº 1.660/2015; sobre a

quantidade  de  agentes  de  segurança  prisional  e  de  agentes  socioeducativos  demitidos  em  razão  da  impossibilidade  legal  de

prorrogação de seu contrato; e sobre as unidades que ficarão sem servidores e a quantidade de servidores que serão demitidos. A Mesa

da Assembleia opina pela aprovação do requerimento com a Emenda nº 1, que apresenta.

Votação do Requerimento nº 1.417/2015, da Comissão de Saúde, em que solicita seja encaminhado ao secretário de Saúde

pedido de informações sobre o programa Mães de Minas relativas ao seu andamento, às diretrizes atuais e ao número de gestantes e

crianças cadastradas e acompanhadas por meio de sua central de atendimento telefônico. A Mesa da Assembleia opina pela aprovação

do requerimento.

Votação do Requerimento nº 1.419/2015, da Comissão de Saúde, em que solicita seja encaminhado ao secretário de Saúde

pedido de informações sobre o total de recursos financeiros destinados à construção do hospital público regional da macrorregião de

Divinópolis. A Mesa da Assembleia opina pela aprovação do requerimento.

Votação do Requerimento nº 1.420/2015, da Comissão de Saúde, em que solicita seja encaminhado ao secretário de Saúde

pedido de informações sobre o repasse de recursos financeiros ao Hospital São João de Deus, de Divinópolis, nos últimos oito anos. A

Mesa da Assembleia opina pela aprovação do requerimento.

Votação do Requerimento nº 5.918/2016, da Comissão de Desenvolvimento Econômico, em que requer seja encaminhado

ao presidente da Cemig pedido de informações sobre organograma de projeto a ser executado no Município de Jacutinga. A Mesa da

Assembleia opina pela aprovação do requerimento na forma do Substitutivo nº 1, que apresenta.
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2ª Fase

(das 16h15min em diante)

Discussão, em 2º turno, da Proposta de Emenda à Constituição nº 45/2017, do deputado Rogério Correia e outros, que

acrescenta o § 7º ao art. 283-A da Constituição do Estado e dá outra providência. A Comissão Especial opina pela aprovação da

proposta na forma do vencido em 1º turno.

Discussão, em 1º turno, da Proposta de Emenda à Constituição nº 23/2015, do deputado Inácio Franco e outros, que dá

nova redação ao caput do art. 13 da Constituição do Estado. A Comissão Especial opina pela aprovação da proposta.

Discussão, em 1º turno, do Projeto de Lei Complementar nº 42/2015, do deputado Cabo Júlio, que altera a redação do art.

3º da Lei Complementar nº 76, de 13 de janeiro de 2004. A Comissão de Justiça conclui pela constitucionalidade do projeto.  A

Comissão de Administração Pública opina pela aprovação do projeto.

Discussão, em 2º turno, do Projeto de Lei nº 13/2015, do deputado Doutor Wilson Batista, que proíbe os médicos dos

hospitais da rede pública de saúde do Estado ou que recebam recursos públicos de recusar atendimento a pacientes do Sistema Único

de Saúde – SUS. A Comissão de Saúde opina pela aprovação do projeto na forma do vencido em 1º turno.

Discussão, em 1º turno, do Projeto de Lei nº 3.284/2016, do deputado Cabo Júlio, que dá nova redação ao art. 5º-A da Lei

nº  15.962,  de 30 de  dezembro  de 2005,  que  dispõe  sobre  a  concessão de  reajuste  nos vencimentos básicos  das  categorias  que

menciona, estabelece as tabelas de vencimento básico dos policiais civis e militares, altera as Leis nºs 11.830, de 6 de julho de 1995,

que cria o Fundo Estadual de Habitação, e 14.695, de 30 de julho de 2003, que cria a carreira de Agente de Segurança Penitenciário, e

dá outras providências. A Comissão de Justiça conclui pela constitucionalidade do projeto. As Comissões de Administração Pública e

de Fiscalização Financeira opinam pela aprovação do projeto.

Discussão, em 1º turno, do Projeto de Lei nº 3.664/2016, do deputado Dirceu Ribeiro, que dispõe sobre a desafetação de

bem público e autoriza o Poder Executivo a doar ao Município de Divinésia os trechos rodoviários que especifica. A Comissão de

Justiça conclui pela constitucionalidade do projeto com as Emendas nºs 1 e 2, que apresenta. As Comissões de Transporte e de

Administração Pública opinam pela aprovação do projeto com as Emendas nºs 1 e 2, da Comissão de Justiça.

3ª Fase

Pareceres de redação final.

ORDEM DO DIA DA 11ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE SAÚDE NA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA
ORDINÁRIA DA 18ª LEGISLATURA, A REALIZAR-SE ÀS 9 HORAS DO DIA 7/6/2017

1ª Parte (Expediente)

Leitura e aprovação da ata. Leitura da correspondência e da matéria recebida. Designação de relator.

2ª Parte (Ordem do Dia)

Recebimento, discussão e votação de proposições da comissão.

3ª Parte

Audiência pública destinada a debater as medidas do Poder Judiciário diante do aumento de judicialização na saúde.

Recebimento e votação de requerimentos.
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ORDEM DO DIA DA 7ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS NA 3ª SESSÃO
LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 18ª LEGISLATURA, A REALIZAR-SE ÀS 9H30MIN DO DIA 7/6/2017

1ª Parte (Expediente)

Leitura e aprovação da ata. Leitura da correspondência e da matéria recebida. Designação de relator.

2ª Parte (Ordem do Dia)

Discussão e votação de proposições que dispensam a apreciação do Plenário:

Requerimentos nºs 7.275/2017, dos deputados Geraldo Pimenta e Celinho do Sinttrocel; e 7.278, 7.279, 7.280, 7.282,

7.283, 7.284, 7.287, 7.288 e 7.289/2017, da Comissão de Participação Popular.

Recebimento, discussão e votação de proposições da comissão.

3ª Parte

Audiência pública destinada a debater a suposta prática de abuso de autoridade e assédio moral por parte do 1º-Ten. Juliano

Ricardo Costa, em desfavor da Sarg. Raquel Aparecida Vasconcelos, em episódio ocorrido em 3/11/2016.

Recebimento e votação de requerimentos.

ORDEM DO DIA DA 10ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA E
ORÇAMENTÁRIA NA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 18ª LEGISLATURA, A REALIZAR-SE ÀS 10 HORAS

DO DIA 7/6/2017

1ª Parte (Expediente)

Leitura e aprovação da ata. Leitura da correspondência e da matéria recebida. Designação de relator.

2ª Parte (Ordem do Dia)

Discussão e votação de pareceres sobre proposições sujeitas à apreciação do Plenário:

No 2º turno: Projeto de Lei nº 2.560/2015, do deputado Dilzon Melo.

Discussão e votação de proposições que dispensam a apreciação do Plenário:

Em turno único: Projeto de Resolução nº 42/2017, da Comissão de Fiscalização Financeira e Orçamentária.

Recebimento, discussão e votação de proposições da comissão.

ORDEM DO DIA DA 10ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA NA 3ª SESSÃO
LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 18ª LEGISLATURA, A REALIZAR-SE ÀS 10H30MIN DO DIA 7/6/2017

1ª Parte (Expediente)

Leitura e aprovação da ata. Leitura da correspondência e da matéria recebida. Designação de relator.

2ª Parte (Ordem do Dia)

Discussão e votação de pareceres sobre proposições sujeitas à apreciação do Plenário:

No 1º turno: Projetos de Lei Complementar nºs 29/2015, da deputada Marília Campos, e 32/2015, do deputado Cabo Júlio.

Em turno único: Projetos de Lei nºs 160/2015, do deputado Fred Costa; e 195/2015, dos deputados Fred Costa e Anselmo

José Domingos.

No 1º  turno:  Projetos  de  Lei  nºs  444/2015,  do deputado Fred  Costa;  823/2015,  do  deputado Alencar  da  Silveira  Jr.;

926/2015,  do deputado André  Quintão;  1.162/2015,  do deputado Alencar  da Silveira Jr.;  1.199/2015,  do deputado Lafayette  de

Andrada; 1.351/2015, do deputado Alencar da Silveira Jr.; 1.460/2015, do deputado Noraldino Júnior; 1.822/2015, do deputado João
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Vítor Xavier; 1.856/2015, do deputado Elismar Prado; 1.883/2015, do deputado Cabo Júlio; 2.542/2015, do deputado Ricardo Faria;

2.553/2015, do deputado Antonio Carlos Arantes; 2.705/2015, do deputado Noraldino Júnior; 2.800/2015, do deputado João Alberto;

3.062/2015,  do deputado Cristiano  Silveira;  3.082/2015,  do deputado Doutor  Jean Freire;  3.093/2015,  do deputado Tito Torres;

3.170/2015,  do  deputado  Missionário  Marcio  Santiago;  3.281/2016,  do  deputado  Professor  Neivaldo;  3.561/2016,  do  deputado

Braulio Braz; 3.672/2016, do deputado Ulysses Gomes; 3.701/2016, do deputado Léo Portela; 3.731/2016, do deputado Paulo Lamac;

3.824/2016, dos deputados Dirceu Ribeiro e Durval Ângelo; 4.028/2017, do deputado Cássio Soares; 4.087/2017, do deputado Fred

Costa; e 4.151/2017, do governador do Estado.

Discussão e votação de proposições que dispensam a apreciação do Plenário:

Em turno único: Projetos de Lei nºs 2.814/2015, do deputado Gil Pereira; 3.475/2016, do deputado Doutor Jean Freire;

3.746 e  3.951/2016,  do  deputado  Antonio  Carlos  Arantes;  3.969  e  3.970/2016,  do  deputado  Roberto  Andrade;  3.971/2016,  do

deputado Thiago Cota; 3.987/2017, da deputada Ione Pinheiro; 3.995/2017, do deputado Emidinho Madeira; 4.018/2017, do deputado

Antonio Carlos Arantes; e 4.085/2017, do deputado Ivair Nogueira.

Recebimento, discussão e votação de proposições da comissão.

ORDEM DO DIA DA 9ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL NA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 18ª LEGISLATURA, A REALIZAR-SE ÀS 10H30MIN

DO DIA 7/6/2017

1ª Parte (Expediente)

Leitura e aprovação da ata. Leitura da correspondência e da matéria recebida. Designação de relator.

2ª Parte (Ordem do Dia)

Discussão e votação de proposições que dispensam a apreciação do Plenário:

Requerimentos nºs 7.227/2017, do deputado Geraldo Pimenta; e 7.248/2017, da Comissão Extraordinária de Proteção dos

Animais.

Recebimento, discussão e votação de proposições da comissão.

ORDEM DO DIA DA 10ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA NA 3ª SESSÃO
LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 18ª LEGISLATURA, A REALIZAR-SE ÀS 14H30MIN DO DIA 7/6/2017

1ª Parte (Expediente)

Leitura e aprovação da ata. Leitura da correspondência e da matéria recebida. Designação de relator.

2ª Parte (Ordem do Dia)

Recebimento, discussão e votação de proposições da comissão.

ORDEM DO DIA DA 3ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE REDAÇÃO NA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA
ORDINÁRIA DA 18ª LEGISLATURA, A REALIZAR-SE ÀS 14H30MIN DO DIA 7/6/2017

1ª Parte (Expediente)

Leitura e aprovação da ata. Leitura da correspondência e da matéria recebida. Designação de relator.

2ª Parte (Ordem do Dia)

Discussão e votação de pareceres de redação final.

Recebimento, discussão e votação de proposições da comissão.
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ORDEM DO DIA DA 6ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE AGROPECUÁRIA E AGROINDÚSTRIA NA 3ª
SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 18ª LEGISLATURA, A REALIZAR-SE ÀS 15 HORAS DO DIA 7/6/2017

1ª Parte (Expediente)

Leitura e aprovação da ata. Leitura da correspondência e da matéria recebida. Designação de relator.

2ª Parte (Ordem do Dia)

Discussão e votação de pareceres sobre proposições sujeitas à apreciação do Plenário:

No 1º turno: Projetos de Lei nºs 2.014 e 2.509/2015, do deputado Elismar Prado.

Recebimento, discussão e votação de proposições da comissão.

ORDEM DO DIA DA 7ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE PREVENÇÃO E COMBATE AO USO DE CRACK E
OUTRAS DROGAS NA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 18ª LEGISLATURA, A REALIZAR-SE ÀS

15H30MIN DO DIA 7/6/2017

1ª Parte (Expediente)

Leitura e aprovação da ata. Leitura da correspondência e da matéria recebida. Designação de relator.

2ª Parte (Ordem do Dia)

Discussão e votação de pareceres sobre proposições sujeitas à apreciação do Plenário:

No 1º turno: Projeto de Lei nº 1.332/2015, do deputado Carlos Henrique.

Discussão e votação de proposições que dispensam a apreciação do Plenário:

Em  turno  único:  Projetos  de  Lei  nºs  3.621/2016,  do  deputado  Fred  Costa;  3.753/2016,  do  deputado  Léo  Portela;

3.958/2016, do deputado Ivair Nogueira; 4.013/2017, do deputado Inácio Franco.

Recebimento, discussão e votação de proposições da comissão.

ORDEM DO DIA DA 8ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE CULTURA NA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA
ORDINÁRIA DA 18ª LEGISLATURA, A REALIZAR-SE ÀS 16 HORAS DO DIA 7/6/2017

1ª Parte (Expediente)

Leitura e aprovação da ata. Leitura da correspondência e da matéria recebida. Designação de relator.

2ª Parte (Ordem do Dia)

Recebimento, discussão e votação de proposições da comissão.

ORDEM DO DIA DA 3ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE DEFESA DO CONSUMIDOR E DO
CONTRIBUINTE NA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 18ª LEGISLATURA, A REALIZAR-SE ÀS 16 HORAS

DO DIA 7/6/2017

1ª Parte (Expediente)

Leitura e aprovação da ata. Leitura da correspondência e da matéria recebida. Designação de relator.

2ª Parte (Ordem do Dia)

Recebimento, discussão e votação de proposições da comissão.
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3ª Parte

Audiência pública destinada a debater as reclamações apresentadas pela população do Município de Espinosa quanto à falta

de qualidade dos serviços prestados pela Copasa-MG.

Recebimento e votação de requerimentos.

EDITAIS DE CONVOCAÇÃO DE REUNIÃO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Reunião Extraordinária da Comissão Extraordinária de Proteção dos Animais

Nos termos regimentais, convoco os deputados Leandro Genaro, Elismar Prado, Geraldo Pimenta e Iran Barbosa, membros

da supracitada comissão, para a reunião a ser realizada em 7/6/2017, às 9 horas, na Sala das Comissões, com a finalidade de, em

audiência de convidados, debater a educação ambiental humanitária e o bem-estar animal e de receber e votar requerimentos.

Sala das Comissões, 6 de junho de 2017.

Noraldino Júnior, presidente.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Reunião Especial da Comissão Especial para Emitir Parecer sobre a Indicação nº 41/2017, de Maria de Fátima Chagas Dias
Coelho para o Cargo de Diretora-Geral do Instituto Mineiro de Gestão da Águas – Igam

Nos termos regimentais, convoco os deputados Cássio Soares, Durval Ângelo, Felipe Attiê e Geraldo Pimenta, membros da

supracitada comissão, para a reunião a ser realizada em 7/6/2017, às 10 horas, na Sala das Comissões, com a finalidade de eleger o

presidente e o vice-presidente.

Sala das Comissões, 6 de junho de 2017.

Dilzon Melo, presidente ad hoc.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Reunião Extraordinária da Comissão Especial para Emitir Parecer sobre a Proposta de Emenda à Constituição nº 45/2017

Nos termos regimentais, convoco as deputadas Arlete Magalhães e Ione Pinheiro e os deputados Durval Ângelo e Hely

Tarqüínio, membros da supracitada comissão, para a reunião a ser realizada em 7/6/2017, às 14h45min, na Sala das Comissões, com a

finalidade de discutir e votar o parecer sobre emendas apresentadas em Plenário à Proposta de Emenda à Constituição nº 45/2017, do

deputado Rogério Correia e outros, e de receber, discutir e votar proposições da comissão.

Sala das Comissões, 6 de junho de 2017.

Celise Laviola, presidente.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Reunião Extraordinária da Comissão de Administração Pública

Nos termos regimentais, convoco os deputados Agostinho Patrus Filho, Arnaldo Silva, Cristiano Silveira, Dirceu Ribeiro,

Gustavo Valadares e Sargento Rodrigues, membros da supracitada comissão, para a reunião a ser realizada em 7/6/2017, às 15 horas,

na Sala das Comissões, com a finalidade de receber, discutir e votar proposições da comissão; de, em audiência pública, debater o

Projeto de Lei nº 3.862/2016, de autoria do governador do Estado, que dispõe sobre a prática de atividades de área de competência do
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Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais por voluntários, profissionais e instituições civis e dá outras providências; e de receber e

votar requerimentos.

Sala das Comissões, 6 de junho de 2017.

João Magalhães, presidente.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Reunião Extraordinária da Comissão de Participação Popular

Nos termos regimentais, convoco as deputadas Marília Campos e Rosângela Reis e os deputados Fred Costa e Neilando

Pimenta, membros da supracitada comissão, para a reunião a ser realizada em 7/6/2017, às 15 horas, na Sala das Comissões, com a

finalidade de receber, discutir e votar proposições da comissão.

Sala das Comissões, 6 de junho de 2017.

Doutor Jean Freire, presidente.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Reunião Extraordinária da Comissão Especial para Emitir Parecer sobre a Indicação nº 42/2017, de Djaniro Silva para o
cargo de diretor-geral do Departamento de Edificações e Estradas de Rodagem do Estado de Minas Gerais

Nos termos regimentais, convoco os deputados Tadeu Martins Leite, Agostinho Patrus Filho, Durval Ângelo e Gustavo

Corrêa, membros da supracitada comissão, para a reunião a ser realizada em 7/6/2017, às 15h30min, na Sala das Comissões, com a

finalidade de discutir e votar o Parecer para Turno Único da Indicação nº 42/2017, do governador do Estado, de receber, discutir e

votar proposições da comissão e de proceder à arguição pública do indicado.

Sala das Comissões, 6 de junho de 2017.

Hely Tarqüínio, presidente.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Reunião Extraordinária da Comissão de Saúde

Nos termos regimentais, convoco os deputados Doutor Wilson Batista, Bonifácio Mourão, Doutor Jean Freire e Geraldo

Pimenta, membros da supracitada comissão, para a reunião a ser realizada em 8/6/2017, às 9 horas, na Sala das Comissões, com a

finalidade de receber, discutir e votar proposições da comissão e de, em audiência pública, debater o envolvimento do poder público

estadual no diagnóstico e tratamento do angioedema hereditário e na capacitação dos profissionais e agentes de saúde para lidar com a

doença, bem como debater as doenças de crohn e a retocolite ulcerativa, ambas doenças inflamatórias intestinais, e de receber e votar

requerimentos.

Sala das Comissões, 6 de junho de 2017.

Carlos Pimenta, presidente.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Reunião Extraordinária da Comissão de Assuntos Municipais e Regionalização

Nos termos regimentais, convoco a deputada Geisa Teixeira e os deputados Fred Costa, Elismar Prado e Iran Barbosa,

membros da supracitada comissão, para a reunião a ser realizada em 8/6/2017, às 14 horas, em Januária, com a finalidade de, em
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audiência pública,  debater  questões  relativas  à  possibilidade de reconhecimento, pela Unesco,  do Parque Nacional Cavernas do

Peruaçu como patrimônio cultural da humanidade e de receber e votar requerimentos.

Sala das Comissões, 6 de junho de 2017.

Paulo Guedes, presidente.

TRAMITAÇÃO DE PROPOSIÇÕES

PARECER PARA TURNO ÚNICO DO PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 42/2017

Comissão de Fiscalização Financeira e Orçamentária

Relatório

De autoria da Comissão de Fiscalização Financeira e Orçamentária, o projeto de resolução em epígrafe visa ratificar regime

especial  de tributação concedido aos setores  de fabricação de material  hidráulico,  exceto plástico,  nos termos do art.  225;  e  de

fabricação de cigarros, nos termos do art. 225 e 225-A, ambos da Lei nº 6.763, de 26 de dezembro de 1975.

Publicada no  Diário do Legislativo em 6/5/2017, vem a proposição a esta  Comissão para deliberação,  nos termos da

Decisão Normativa da Presidência nº 18, combinada com o art. 103 do Regimento Interno.

Fundamentação

A exposição de motivos encaminhada pela Mensagem nº 232/2017, do governador do Estado, que deu origem ao projeto de

resolução em análise,  informa que a medida fiscal adotada tem por finalidade proteger setores específicos da economia estadual

sujeitos  a  sofrer  impactos  negativos  em  decorrência  de  benefícios  ou  incentivos  instituídos  por  outros  estados  da  Federação

relativamente ao ICMS.

O artigo 225 da Lei nº 6.763, de 1975, faculta ao Poder Executivo a adoção de medidas necessárias à proteção da economia

do  Estado  caso  outra  unidade  da  Federação  conceda  benefício  ou  incentivo  fiscal  ou  financeiro-fiscal  não  previsto  em  lei

complementar ou convênio celebrado nos termos da legislação específica.

O § 1º desse artigo determina que a Secretaria de Estado de Fazenda – SEF – envie à Assembleia Legislativa expediente

com a exposição de motivos para a adoção de medida com esse objetivo, cabendo a esta Casa, nos termos do disposto no § 2º do

referido artigo, ratificar a medida adotada, no prazo de 90 dias, por meio de resolução. Ainda, de acordo com o § 6º do mesmo

dispositivo, cabe à SEF o envio trimestral à Assembleia da relação das medidas adotadas e dos contribuintes sobre os quais elas

incidiram.

No caso em tela, tratam-se de dois setores econômicos:

1 – o setor de fabricação de material hidráulico, exceto plástico

Consta na mensagem do governador e na exposição de motivos encaminhadas a esta Casa, em atendimento ao art. 225 da

Lei nº 6.763, de 1975, que as empresas desse setor estão sendo prejudicadas em sua competitividade ou impedidas de se instalar em

Minas Gerais em face dos benefícios concedidos pelo Estado do Rio de Janeiro, por meio de sua Lei 6.979, de 31de março de 2015, e

pelo Estado de Pernambuco, por meio de sua Lei 11.675, de 11 de outubro de 1.999, e de seus Decretos nºs 21.959, de 27 de

dezembro de 1.999, e 39.013, de 27 de dezembro de 2.012.

De acordo com o pacto federativo definido pela Constituição Federal e com o sistema tributário vigente, os benefícios

fiscais em matéria de ICMS dependem de prévia aprovação do Conselho Nacional de Política Fazendária – Confaz – para que sejam

considerados legítimos.
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Conforme ressalta a exposição de motivos, a concessão acima mencionada não está prevista em lei complementar ou em

convênio do Confaz, afrontando o disposto no art. 155, § 2º, XII, “g”, da Constituição da República, e na Lei Complementar nº 24, de

7 de janeiro de 1975.

A exposição de motivos esclarece ainda que, conforme previsto no §6º do referido art.  225, serão enviados relatórios

trimestrais com a relação das medidas adotadas e dos contribuintes sobre os quais elas incidiram; e que, até então, foi concedido, para

contribuinte do setor de fabricação de material hidráulico, exceto plástico, localizado em Ouro Fino, o Regime Especial nº 138/2016,

instituindo crédito presumido do ICMS, que implica recolhimento efetivo de 3% do valor das operações de vendas dos produtos

industrializados no Estado pelos contribuintes do mencionado setor, com conteúdo de importação inferior ou igual a 40%, destinadas

a contribuinte do imposto.

2 – o setor de fabricação de cigarros

A mensagem e a exposição de motivos esclarecem também que, em atendimento aos arts. 225 e 225-A da Lei nº 6.763, foi

concedido regime especial de tributação a contribuinte do setor de fabricação de cigarros.

Tal medida tem por finalidade fomentar e proteger setor específico da economia mineira sujeito a sofrer impactos negativos

em decorrência de benefício ou incentivo fiscal ou financeiro-fiscal praticados por outros estados da Federação, relativamente ao

ICMS, e encontra respaldo nos artigos 32-A a 32-L da Lei nº 6.763, de 26 de dezembro de 1975, que autorizam a concessão de

tratamento tributário diferenciado para determinados setores econômicos, mediante regime especial concedido pela Superintendência

de Tributação da Secretaria de Estado de Fazenda, desde que, nos termos dos arts. 225 e 225-A da mesma lei, sejam ratificados pela

Assembleia Legislativa.

O regime especial de tributação informado para o setor de fabricação de cigarros  está previsto no inciso IX do art. 32-A da

Lei 6.763, de 1975, que autoriza a concessão de crédito presumido, por meio de regime especial, ao estabelecimento signatário de

protocolo firmado com o Estado, de modo que a carga tributária resulte em, no mínimo, 3%:

“Art. 32-A – Fica o Poder Executivo autorizado a conceder crédito presumido do Imposto sobre Operações Relativas à

Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação – ICMS –,

na forma, no prazo e nas condições previstos em regulamento:

(…)

IX – por meio de regime especial, ao estabelecimento signatário de protocolo firmado com o Estado, de modo que a carga

tributária, nas operações de saída por ele promovidas, resulte em, no mínimo, 3% (três por cento)”.

A mensagem  ressalta  que  os  regimes  especiais  são  concedidos  ao  setor,  mas  de  forma  individualizada,  mediante

requerimento do contribuinte e assinatura de protocolo de intenções com o compromisso de contrapartidas para a economia do Estado.

O tratamento tributário informado para empresas desse setor, signatárias de protocolo de intenções, é o seguinte:

"Fica assegurado ao estabelecimento industrial e aos seus centros de distribuição localizados no Estado, nas operações com

os  produtos  industrializados  neste  Estado  –  cigarros  NBM/SH  2402.20.00  e  fumos  desfiados,  NBM/SH  2403.49.00  –,  crédito

presumido implicando recolhimento efetivo de:

I – 23% do valor das remessas para vendas fora do estabelecimento, bonificações e vendas, em operações internas;

II – 6% do valor das operações de vendas interestaduais tributadas com a alíquota de 12%;

III – 3% do valor das operações de vendas interestaduais tributadas com a alíquota de 7%;

IV – 9,5% do valor das operações de transferências interestaduais tributadas com a alíquota de 12%;

V – 3% do valor das operações de transferências interestaduais tributadas com a alíquota de 7%".
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A mensagem especifica ainda que, até então, foi concedido o Regime Especial nº 108/2016, a contribuinte do setor de

fabricação de cigarros, situado nos Municípios de Uberlândia, Borda da Mata e Contagem, signatário de protocolo de intenções em

que se compromete a realizar investimentos e gerar empregos em Minas Gerais.

No protocolo de intenções foram pactuados a realização de investimento bem como o aumento da receita anual de ICMS

em valores determinados no referido documento, sendo estabelecido, ainda, que na hipótese de o valor recolhido não alcançar os

montantes previstos, a empresa fica obrigada a efetuar o recolhimento da diferença até o último dia útil do mês de fevereiro do

exercício imediatamente subsequente, conforme cláusula transcrita a seguir:

"Cláusula Segunda: para a consecução dos objetivos deste protocolo, a empresa compromete-se a cumprir a legislação

tributária, manter sua unidade industrial e pelo menos 01 (um) centro de distribuição no Estado, da seguinte forma:

I – Investimento total de R$ 250.000.000,00 (duzentos e cinquenta milhões de reais, em 5 (cinco) anos, sendo em princípio

R$50.000.000,00 (cinquenta milhões de reais) por ano, a se iniciar em 2.017;

(...)

V – incremento na base de cálculo do ICMS com ampliação das operações de transferências efetuadas a partir de centros de

distribuição da empresa instalados neste Estado e incremento nas operações de venda, com produtos constantes da cláusula primeira

deste protocolo, gerando recolhimento incremental do ICMS operação própria de, no mínimo:

a) R$45.000.000,00 (quarenta e cinco milhões de reais) em 2016 em relação ao montante recolhido no exercício de 2015;

b) R$85.000.000,00 (oitenta e cinco milhões de reais) em 2017 em relação ao montante recolhido no exercício de 2015;

c) em 2018 e exercícios seguintes, o valor recolhido do ICMS operação própria pela empresa não poderá ser inferior ao

valor previsto para o ano de 2017, corrigido pelo Índice de Preço ao Consumidor Amplo – IPCA.

§ 1º: Na hipótese do valor total recolhido pela empresa a título do ICMS operação própria, em cada exercício, não alcançar

os montantes previstos no inciso V desta Cláusula, fica a empresa obrigada a efetuar o recolhimento da diferença em Documento de

Arrecadação Estadual – DAE distinto, até o último dia útil do mês de fevereiro do exercício imediatamente subsequente.".

Diante dos argumentos apresentados, entendemos ser necessária a concessão do regime especial de tributação para ambos

os  setores,  objetivando  a  proteção  da  economia  mineira  e  o  restabelecimento  da  competitividade  das  empresas  dos  referidos

segmentos  que  comprovadamente  estiverem sendo  prejudicadas  em sua  competitividade  ou  desestimuladas  a  se  instalarem ou

expandirem suas atividades em Minas Gerais.

Conclusão

Opinamos pela aprovação do Projeto de Resolução nº 42/2017, em turno único, na forma original.

Sala das Comissões, 6 de junho de 2017.

Ivair Nogueira, relator.

MATÉRIA ADMINISTRATIVA

ATOS DA MESA DA ASSEMBLEIA

Na data de 5/6/2017, o Presidente, nos termos do art. 79, inciso VI, da Resolução nº 5.176, de 6/11/1997, e nos termos da

Lei nº 21.732, de 28/7/2015, da Resolução nº 5.497, de 13/7/2015, c/c a Deliberação da Mesa nº 2.625, de 8/9/2015, assinou os

seguintes atos relativos ao cargo em comissão de recrutamento amplo de assessor parlamentar, do quadro de pessoal desta Secretaria:

exonerando Ana Cláudia Rodrigues Batista, padrão VL-55, 6 horas, com exercício no Gabinete da Liderança da Minoria;
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exonerando Marly Adriene Botelho, padrão VL-36, 6 horas, com exercício no Gabinete da 1ª-Secretaria;

exonerando Sueli Ferreira Reis Santos, padrão VL-57, 8 horas, com exercício no Gabinete da 1ª-Vice-Presidência;

nomeando Felipe Augusto Moreira Gomes, padrão VL-55, 6 horas, com exercício no Gabinete da Liderança da Minoria;

nomeando Renan Reis Santos, padrão VL-57, 8 horas, com exercício no Gabinete da 1ª-Vice-Presidência.

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 44/2017

Número do Processo no Portal de Compras: 1011014 074/2017

A Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais torna público que fará realizar em 22/6/2017, às 15h30min, pregão

eletrônico do tipo menor preço, através da internet, tendo por finalidade a aquisição de equipamentos de vídeo.

O edital se encontra à disposição dos interessados nos  sites www.compras.mg.gov.br e www.almg.gov.br, bem como na

Gerência de Compras, na Rua Martim de Carvalho, nº 94, 5º andar, Bairro Santo Agostinho, Belo Horizonte, onde poderá ser retirado,

das 8h30min às 17h30min, mediante pagamento da importância de R$0,10 por folha. Caso os interessados prefiram, poderão solicitar

cópia eletrônica gratuita do edital, desde que portem mídia própria.

Belo Horizonte, 6 de junho de 2017.

Cristiano Felix dos Santos Silva, diretor-geral.

TERMO DE CONTRATO Nº 35/2017

Doadora: Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais. Donatária: Associação Cultural e Assistencial Evangélica

Construir de Jacutinga. Objeto: doação de bens móveis inservíveis. Vigência: a partir da assinatura. Licitação: dispensada, nos termos

do art. 17, II, “a”, da Lei nº 8.666, de 1993.

TERMO DE ADITAMENTO Nº 22/2017

Contratante:  Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais.  Contratada:  Oracle do Brasil  Sistemas Ltda.  Objeto:

serviço de atualização de licença de sofware e suporte. Objeto do aditamento: primeira prorrogação contratual. Vigência: 12 meses, de

1º/7/2017 a 30/6/2018. Dotação orçamentária: 1011-01-122-701-2.009.3.3.90-10.1.

TERMO DE ADITAMENTO Nº 37/2017

Contratante: Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais. Contratada: Porto Seguros Companhia de Seguros Gerais.

Objeto: contratação de seguro total para veículos automotores, incluída assistência 24 horas. Objeto do aditamento: ampliação do

objeto com inclusão do veículo Ford Fusion Sedan, SEL 3.0, 24 V, V6, AWD, automático, ano/mod. 2009/2010, placa HNH 0243.

Vigência: a partir da data da assinatura até as 23h59min do dia 24 de junho de 2017, com autorização de cobertura por parte da

contratada a partir do dia 9 de março de 2017. Dotação orçamentária: 1011-01-122-701-2.009.3.3.90-10.1.

PROGRAMA ASSEMBLEIA CULTURAL

EDITAL PROJETO ZÁS Nº 5/2017

A Secretaria  da Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais faz saber  aos  interessados o resultado da fase de

Habilitação, conforme Edital Projeto Zás nº 5/2017, publicado no Diário do Legislativo de 11 de maio de 2017.
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RELAÇÃO DE INSCRITOS HABILITADOS

PROPOSTA MODALIDADE

A Caixa Mágica
Teatro ou contação de histórias ou stand up ou performance

poética 

A Comédia Mágica Teatro ou contação de histórias ou stand up ou performance
poética 

Amor e outras palavras mutáveis Teatro ou contação de histórias ou stand up ou performance
poética 

Contos de mulheres fantásticas Teatro ou contação de histórias ou stand up ou performance
poética 

D. Chicote e sua amiga Balança a Pança Teatro ou contação de histórias ou stand up ou performance
poética 

Ensaio para senhora azul Teatro ou contação de histórias ou stand up ou performance
poética 

Memórias de Ana Teatro ou contação de histórias ou stand up ou performance
poética 

Meu ambiente/Grupo Girino Teatro ou contação de histórias ou stand up ou performance
poética 

Sá Bença Teatro ou contação de histórias ou stand up ou performance
poética 

Um grito parado no ar Teatro ou contação de histórias ou stand up ou performance
poética 

Giz em pedaços
Dança

Nomeiodeparacom
Dança

Aline Abreu: Fontes da Vida
Show de música, exceto música erudita 

Balanciô – Bilora
Show de música, exceto música erudita 

Banda Mula
Show de música, exceto música erudita 

Cantoria de Serra e Sertão
Show de música, exceto música erudita 

Ciranda da Trança com o Grupo Tremelengue
Show de música, exceto música erudita 

Elisa Paraíso: O Nordeste de Lua
Show de música, exceto música erudita 

Fina Flor
Show de música, exceto música erudita 

Groove Barracão
Show de música, exceto música erudita 

Histórias de amor em um país tropical
Show de música, exceto música erudita 

Izza
Show de música, exceto música erudita 

João Gabriel e Thyago – Uma canção para você
Show de música, exceto música erudita 

Jonny
Show de música, exceto música erudita 

Leri Faria apresenta o CD “Nosso”
Show de música, exceto música erudita 

Licensa: A grande pausa
Show de música, exceto música erudita 

Marcelo Tofani – Previsão do Réptil
Show de música, exceto música erudita 

Mercedes Sosa e Elis Regina – Mulheres de latinoamerica
Show de música, exceto música erudita 
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Mundi
Show de música, exceto música erudita 

Oleives de todos os futuros
Show de música, exceto música erudita 

Os domínios brasileiros (Marcelo Lopes)
Show de música, exceto música erudita 

Oxente Uai
Show de música, exceto música erudita 

Paisagem Sonora
Show de música, exceto música erudita 

Quem não viu, jamais verá
Show de música, exceto música erudita 

Quintao
Show de música, exceto música erudita 

Raphael Ferreira – Lançamento do disco Seguro Desespero
Show de música, exceto música erudita 

Renato Enoch – Antes de chegar
Show de música, exceto música erudita 

Sérgio Moreira 40 anos de música
Show de música, exceto música erudita 

Show Atemporal – Arnaldo Freitas e Tarcísio Manuvéi
Show de música, exceto música erudita 

Show Sinestesia
Show de música, exceto música erudita 

Sub Rosa – Show de lançamento do álbum 11:11
Show de música, exceto música erudita 

Pedro Antônio convida Tadeu Franco
Show de música, exceto música erudita 

Todo In Canto do Rio
Show de música, exceto música erudita 

Tranquilo e Sereno – Léo Lima
Show de música, exceto música erudita 

Wolf Borges 30 anos (autoral)
Show de música, exceto música erudita 

Wolf Borges em tributo a Chico Buarque
Show de música, exceto música erudita 

RELAÇÃO DE INSCRITOS NÃO HABILITADOS

PROPOSTA MODALIDADE JUSTIFICATIVA

A Princesa Gaia Teatro ou contação de histórias ou stand
up ou performance poética 

A proposta não atende ao disposto no item 5.1, VIII do 
Edital: Proposta de mapa de palco compatível com as 
dimensões do Teatro da Assembleia, constantes do Anexo 
III. 

Cacareco Reco Reco da Fuça Arca Teatro ou contação de histórias ou stand
up ou performance poética 

A proposta não atende ao disposto no item 5.1, II do Edital:
Cópia da carteira de identidade e do CPF do responsável 
(em se tratando de pessoa física) ou representante legal (em
se tratando de pessoa jurídica).

Casa de Lua – Dona Baratinha Teatro ou contação de histórias ou stand
up ou performance poética

A proposta não atende ao disposto no item 5.1,V e VIII do 
Edital: Release e Proposta de mapa de palco compatível 
com as dimensões do Teatro da Assembleia, constantes do 
Anexo III. 

Espetáculo cênico musical “O amor tá na rua” Teatro ou contação de histórias ou stand
up ou performance poética

A proposta não atende ao disposto no item 5.1,V e VIII do 
Edital: Release e Proposta de mapa de palco compatível 
com as dimensões do Teatro da Assembleia, constantes do 
Anexo III. 

Griot: Histórias e Cantorias Teatro ou contação de histórias ou stand
up ou performance poética

A proposta não atende ao disposto no item 5.1, VIII do 
Edital: Proposta de mapa de palco compatível com as 
dimensões do Teatro da Assembleia, constantes do Anexo 
III. 

Kradyn Jr Teatro ou contação de histórias ou stand A proposta não atende ao disposto no item 5.2 do Edital: 

Página 44 de 46 www.almg.gov.br   

Quarta-feira, 7 de junho de 2017

http://www.almg.gov.br/


up ou performance poética
Para proposta na modalidade teatro ou contação de histórias
ou stand up ou performance poética ou dança, o envelope 
deverá conter ainda cópia do texto e/ou roteiro.

Narrativas acessíveis Teatro ou contação de histórias ou stand
up ou performance poética

A proposta não atende ao disposto no item 5.1, VIII do 
Edital: Proposta de mapa de palco compatível com as 
dimensões do Teatro da Assembleia, constantes do Anexo 
III. 

O Pequeno Teatro ou contação de histórias ou stand
up ou performance poética

A proposta não atende ao disposto no item 5.1, VIII do 
Edital: Proposta de mapa de palco compatível com as 
dimensões do Teatro da Assembleia, constantes do Anexo 
III. 

Tempo de águas Teatro ou contação de histórias ou stand
up ou performance poética

A proposta não atende ao disposto no item 5.1, VIII do 
Edital: Proposta de mapa de palco compatível com as 
dimensões do Teatro da Assembleia, constantes do Anexo 
III. 

Ballet Jovem Minas Gerais apresenta Iungo, a 
Buenos Aires
e Ritos

Dança

A proposta não atende ao disposto no item 5.1,V e VIII do 
Edital: Release e Proposta de mapa de palco compatível 
com as dimensões do Teatro da Assembleia, constantes do 
Anexo III. 

E a cor a gente imagina
Dança

A proposta não atende ao disposto no item 5.1, VIII do 
Edital: Proposta de mapa de palco compatível com as 
dimensões do Teatro da Assembleia, constantes do Anexo 
III. 

Programa duplo: Attra(s)verso; percurso 2 + Off; 
Eles não olham pra nós Dança

A proposta não atende ao disposto no item 5.1, II e VIII, e 
5.2 do Edital: Cópia da carteira de identidade e do CPF do 
responsável (em se tratando de pessoa física) ou 
representante legal (em se tratando de pessoa jurídica); 
Proposta de mapa de palco compatível com as dimensões 
do Teatro da Assembleia, constantes do Anexo III; Para 
proposta na modalidade teatro ou contação de histórias ou 
stand up ou performance poética ou dança, o envelope 
deverá conter ainda cópia do texto e/ou roteiro.

Sapiência
Dança

A proposta não atende ao disposto no item 5.1, VIII do 
Edital: Proposta de mapa de palco compatível com as 
dimensões do Teatro da Assembleia, constantes do Anexo 
III. 

Ventre Sagrado: As deusas em movimento
Dança

A proposta não atende ao disposto no item 5.1, III, VI, VIII,
e 5.2 do Edital: Ficha técnica contendo nome, identidade e 
função de cada integrante técnico e artístico (Anexo II); 
Fotos digitais do artista ou grupo em alta definição para 
divulgação interna e externa, conforme especificações 
descritas no Anexo IV; Proposta de mapa de palco 
compatível com as dimensões do Teatro da Assembleia, 
constantes do Anexo III; Para proposta na modalidade 
teatro ou contação de histórias ou stand up ou performance 
poética ou dança, o envelope deverá conter ainda cópia do 
texto e/ou roteiro. 

Alvoroço
Show de música, exceto música erudita 

A proposta não atende ao disposto no item 5.3, I do Edital: 
CD do artista ou banda proponente.

Barulho Sororal
Show de música, exceto música erudita 

A proposta não atende ao disposto no item 5.3, I do Edital: 
CD do artista ou banda proponente.

Bia Lucca e banda
Show de música, exceto música erudita 

A proposta não atende ao disposto no item 5.1, VIII, e 5.3, 
I, do Edital: Proposta de mapa de palco compatível com as 
dimensões do Teatro da Assembleia, constantes do Anexo 
III; CD do artista ou banda proponente.

Dóris canta a história do Samba e dos Orixás
Show de música, exceto música erudita 

A proposta não atende ao disposto no item 5.1, II do Edital:
Cópia da carteira de identidade e do CPF do responsável 
(em se tratando de pessoa física) ou representante legal (em
se tratando de pessoa jurídica). 

Emílio Victtor – Aranã
Show de música, exceto música erudita

A proposta não atende ao disposto no item 5.1, II, IV, e 5.3, 
III, do Edital: Cópia da carteira de identidade e do CPF do 
responsável (em se tratando de pessoa física) ou 
representante legal (em se tratando de pessoa jurídica); 
Sinopse do espetáculo em até 6 (seis) linhas; Roteiro 
musical com autoria.

Encontro: Selmma Carvalho e Fernando Muzzi Show de música, exceto música erudita A proposta não atende ao disposto no item 5.1, V, VIII, e 
5.3, III, do Edital: Release; Proposta de mapa de palco 
compatível com as dimensões do Teatro da Assembleia, 
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constantes do Anexo III; Roteiro musical com autoria. 

Gugu de Souza faz a Festa
Show de música, exceto música erudita 

A proposta não atende ao disposto no item 5.1, II, VIII, e 
5.3, III, do Edital: Cópia da carteira de identidade e do CPF
do responsável (em se tratando de pessoa física) ou 
representante legal (em se tratando de pessoa jurídica); 
Proposta de mapa de palco compatível com as dimensões 
do Teatro da Assembleia, constantes do Anexo III; Roteiro 
musical com autoria. 

Lançamento do CD de Lu Toledo “Entre mundos”
Show de música, exceto música erudita

A proposta não atende ao disposto no item 5.3, I e III, do 
Edital: CD do artista ou banda proponente; Roteiro musical 
com autoria. 

Lincoln Austin
Show de música, exceto música erudita

A proposta não atende ao disposto no item 5.1, II, IV, V, 
VIII, e 5.3, III, do Edital: Cópia da carteira de identidade e 
do CPF do responsável (em se tratando de pessoa física) ou 
representante legal (em se tratando de pessoa jurídica); 
Sinopse do espetáculo em até 6 (seis) linhas; Release; 
Proposta de mapa de palco compatível com as dimensões 
do Teatro da Assembleia, constantes do Anexo III; Roteiro 
musical com autoria.

Lula Ribeiro
Show de música, exceto música erudita

A proposta não atende ao disposto no item 5.1, VIII do 
Edital: Proposta de mapa de palco compatível com as 
dimensões do Teatro da Assembleia, constantes do Anexo 
III. 

Noites Brancas
Show de música, exceto música erudita

A proposta não atende ao disposto no item 5.1, II, VIII, e 
5.3, I, do Edital: Cópia da carteira de identidade e do CPF 
do responsável (em se tratando de pessoa física) ou 
representante legal (em se tratando de pessoa jurídica); 
Proposta de mapa de palco compatível com as dimensões 
do Teatro da Assembleia, constantes do Anexo III; CD do 
artista ou banda proponente.

Renato Caetano – Projeto Violação
Show de música, exceto música erudita

A proposta não atende ao disposto no item 5.1, II, do 
Edital: Cópia da carteira de identidade e do CPF do 
responsável (em se tratando de pessoa física) ou 
representante legal (em se tratando de pessoa jurídica).

Show Dandai
Show de música, exceto música erudita

A proposta não atende ao disposto no item 5.1, II, IV, VIII, 
e 5.3, III, do Edital: Cópia da carteira de identidade e do 
CPF do responsável (em se tratando de pessoa física) ou 
representante legal (em se tratando de pessoa jurídica); 
Sinopse do espetáculo em até 6 (seis) linhas; Proposta de 
mapa de palco compatível com as dimensões do Teatro da 
Assembleia, constantes do Anexo III; Roteiro musical com 
autoria. 

Show Refletidas
Show de música, exceto música erudita

A proposta não atende ao disposto no item 5.3, I, do Edital: 
CD do artista ou banda proponente.

Vilson Balbino Show de música, exceto música erudita

A proposta não atende ao disposto no item 5.1, I, II, III, IV, 
VIII, e 5.3, III, do Edital: Ficha de inscrição devidamente 
preenchida e assinada pelo responsável (em se tratando de 
pessoa física) ou representante legal (em se tratando de 
pessoa jurídica) (Anexo I); Cópia da carteira de identidade 
e do CPF do responsável (em se tratando de pessoa física) 
ou representante legal (em se tratando de pessoa jurídica); 
Ficha técnica contendo nome, identidade e função de cada 
integrante técnico e artístico (Anexo II); Sinopse do 
espetáculo em até 6 (seis) linhas; Proposta de mapa de 
palco compatível com as dimensões do Teatro da 
Assembleia, constantes do Anexo III; Roteiro musical com 
autoria.

Os itens 6.5 e 6.6 do edital em epígrafe dispõem que, após a publicação da relação dos inscritos habilitados, o candidato

não habilitado poderá interpor recurso no prazo de três dias úteis, contados a partir da publicação no Diário do Legislativo. O item 6.7

dispõe ainda que o recurso deverá ser entregue, pessoalmente (das 8h às 18h) ou via Sedex, à Assembleia Legislativa do Estado de

Minas Gerais, Espaço Político-Cultural  Gustavo Capanema, na Rua Rodrigues Caldas, 30, Térreo, Bairro Santo Agostinho, CEP

30190-921, Belo Horizonte, Minas Gerais.

Belo Horizonte, 6 de junho de 2017.

Cristiano Felix dos Santos Silva, diretor-geral.

Página 46 de 46 www.almg.gov.br   

Quarta-feira, 7 de junho de 2017

http://www.almg.gov.br/

	COMISSÕES PERMANENTES
	COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
	COMISSÃO DE AGROPECUÁRIA E AGROINDÚSTRIA
	COMISSÃO DE ASSUNTOS MUNICIPAIS E REGIONALIZAÇÃO
	COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
	COMISSÃO DE CULTURA
	COMISSÃO DE DEFESA DO CONSUMIDOR E DO CONTRIBUINTE
	COMISSÃO DE Defesa DOS DIREITOS da pessoa com deficiência
	COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
	COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS
	COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA
	COMISSÃO DE ESPORTE, LAZER e Juventude
	COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA E ORÇAMENTÁRIA
	COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
	COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA
	COMISSÃO DE PARTICIPAÇÃO POPULAR
	COMISSÃO DE Prevenção e combate ao uso de crack e outras drogas
	COMISSÃO DE REDAÇÃO
	COMISSÃO DE SAÚDE
	COMISSÃO DE SEGURANÇA PÚBLICA
	COMISSÃO DO TRABALHO, DA PREVIDÊNCIA E DA ASSISTÊNCIA SOCIAL
	COMISSÃO DE TRANSPORTE, COMUNICAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
	COMISSÃO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR
	ATA DA 15ª REUNIÃO ESPECIAL DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 18ª LEGISLATURA, EM 1º/6/2017
	Presidência do Deputado Rogério Correia
	Comparecimento
	Abertura
	Atas
	Destinação da Reunião
	Composição da Mesa
	Registro de Presença
	Execução do Hino Nacional
	Homenagem Póstuma
	Palavras do Presidente
	Palavras da Sra. Luana Kathleen Paiva Ramalho
	Entrega de Placa
	Palavras do Sr. Jânio Bragança
	Palavras da Sra. Sandhi Maria Barreto
	Palavras do Sr. Guilherme Faria
	Palavras da Sra. Samira Zaidan
	Palavras do Presidente
	Palavras do Sr. Carlos Alberto Menezes de Calazans
	Palavras do Sr. Jurandir Persichini Cunha
	Palavras do Deputado Federal Adelmo Carneiro Leão
	Palavras do Presidente
	Encerramento

	ATA DA 16ª REUNIÃO especial DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 18ª LEGISLATURA, EM 5/6/2017
	Presidência do Deputado Lafayette de Andrada
	Comparecimento
	Abertura
	Ata
	Destinação da Reunião
	Composição da Mesa
	Registro de Presença
	Execução do Hino Nacional
	Exibição de Vídeo
	Palavras do Deputado Duarte Bechir
	Entrega de Placa
	Palavras do Sr. Bernardo Afonso Salomão de Alvarenga
	Palavras do Sr. José Afonso Bicalho Beltrão da Silva
	Palavras do Presidente
	Apresentação Musical
	Encerramento

	ORDEM DO DIA DA 46ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 18ª LEGISLATURA
	7/6/2017
	1ª Parte
	1ª Fase (Expediente)
	(das 14 horas às 14h15min)
	2ª Fase (Grande Expediente)
	(das 14h15min às 15h15min)
	2ª Parte (Ordem do Dia)
	1ª Fase
	(das 15h15min às 16h15min)
	2ª Fase
	(das 16h15min em diante)
	3ª Fase

	ORDEM DO DIA DA 11ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO de Saúde na 3ª Sessão Legislativa Ordinária da 18ª Legislatura, A REALIZAR-SE ÀS 9 horas DO DIA 7/6/2017
	1ª Parte (Expediente)
	2ª Parte (Ordem do Dia)
	3ª Parte

	ORDEM DO DIA DA 7ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO de Direitos Humanos na 3ª Sessão Legislativa Ordinária da 18ª Legislatura, A REALIZAR-SE ÀS 9h30min DO DIA 7/6/2017
	1ª Parte (Expediente)
	2ª Parte (Ordem do Dia)
	3ª Parte

	ORDEM DO DIA DA 10ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO de Fiscalização Financeira e Orçamentária na 3ª Sessão Legislativa Ordinária da 18ª Legislatura, A REALIZAR-SE ÀS 10 horas DO DIA 7/6/2017
	1ª Parte (Expediente)
	2ª Parte (Ordem do Dia)

	ORDEM DO DIA DA 10ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO de Constituição e Justiça na 3ª Sessão Legislativa Ordinária da 18ª Legislatura, A REALIZAR-SE ÀS 10h30min DO DIA 7/6/2017
	1ª Parte (Expediente)
	2ª Parte (Ordem do Dia)

	ORDEM DO DIA DA 9ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável na 3ª Sessão Legislativa Ordinária da 18ª Legislatura, A REALIZAR-SE ÀS 10h30min DO DIA 7/6/2017
	1ª Parte (Expediente)
	2ª Parte (Ordem do Dia)

	ORDEM DO DIA DA 10ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO de Administração Pública na 3ª Sessão Legislativa Ordinária da 18ª Legislatura, A REALIZAR-SE ÀS 14h30min DO DIA 7/6/2017
	1ª Parte (Expediente)
	2ª Parte (Ordem do Dia)

	ORDEM DO DIA DA 3ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO de Redação na 3ª Sessão Legislativa Ordinária da 18ª Legislatura, A REALIZAR-SE ÀS 14h30min DO DIA 7/6/2017
	1ª Parte (Expediente)
	2ª Parte (Ordem do Dia)

	ORDEM DO DIA DA 6ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO de Agropecuária e Agroindústria na 3ª Sessão Legislativa Ordinária da 18ª Legislatura, A REALIZAR-SE ÀS 15 horas DO DIA 7/6/2017
	1ª Parte (Expediente)
	2ª Parte (Ordem do Dia)

	ORDEM DO DIA DA 7ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO de Prevenção e Combate ao uso de Crack e outras Drogas na 3ª Sessão Legislativa Ordinária da 18ª Legislatura, A REALIZAR-SE ÀS 15h30min DO DIA 7/6/2017
	1ª Parte (Expediente)
	2ª Parte (Ordem do Dia)

	ORDEM DO DIA DA 8ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO de Cultura na 3ª Sessão Legislativa Ordinária da 18ª Legislatura, A REALIZAR-SE ÀS 16 horas DO DIA 7/6/2017
	1ª Parte (Expediente)
	2ª Parte (Ordem do Dia)

	ORDEM DO DIA DA 3ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO de Defesa do Consumidor e do Contribuinte na 3ª Sessão Legislativa Ordinária da 18ª Legislatura, A REALIZAR-SE ÀS 16 horas DO DIA 7/6/2017
	1ª Parte (Expediente)
	2ª Parte (Ordem do Dia)
	3ª Parte

	EDITAL DE CONVOCAÇÃO
	Reunião Extraordinária da Comissão Extraordinária de Proteção dos Animais

	EDITAL DE CONVOCAÇÃO
	Reunião Especial da Comissão Especial para Emitir Parecer sobre a Indicação nº 41/2017, de Maria de Fátima Chagas Dias Coelho para o Cargo de Diretora-Geral do Instituto Mineiro de Gestão da Águas – Igam

	EDITAL DE CONVOCAÇÃO
	Reunião Extraordinária da Comissão Especial para Emitir Parecer sobre a Proposta de Emenda à Constituição nº 45/2017

	EDITAL DE CONVOCAÇÃO
	Reunião Extraordinária da Comissão de Administração Pública

	EDITAL DE CONVOCAÇÃO
	Reunião Extraordinária da Comissão de Participação Popular

	EDITAL DE CONVOCAÇÃO
	Reunião Extraordinária da Comissão Especial para Emitir Parecer sobre a Indicação nº 42/2017, de Djaniro Silva para o cargo de diretor-geral do Departamento de Edificações e Estradas de Rodagem do Estado de Minas Gerais

	EDITAL DE CONVOCAÇÃO
	Reunião Extraordinária da Comissão de Saúde

	EDITAL DE CONVOCAÇÃO
	Reunião Extraordinária da Comissão de Assuntos Municipais e Regionalização

	Parecer para Turno Único do Projeto de Resolução Nº 42/2017
	Comissão de Fiscalização Financeira e Orçamentária
	Relatório
	Fundamentação
	Conclusão

	ATOS DA MESA DA ASSEMBLEIA
	AVISO DE LICITAÇÃO
	Pregão Eletrônico nº 44/2017
	Número do Processo no Portal de Compras: 1011014 074/2017
	TERMO DE CONTRATO nº 35/2017
	TERMO DE ADITAMENTO Nº 22/2017
	TERMO DE ADITAMENTO Nº 37/2017
	PROGRAMA ASSEMBLEIA CULTURAL
	EDITAL PROJETO ZÁS Nº 5/2017
	RELAÇÃO DE INSCRITOS HABILITADOS
	RELAÇÃO DE INSCRITOS NÃO HABILITADOS



		2017-06-06T19:04:43-0300




